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*1_i_*_ova miraíva inserta na folha de 26 do

jborrente, Insiste o correspondente d* O hharol,

[ Sp-e-se diz residente, nesta Capital, em afflrmar
^ o "recambio de um saque deste Estado contra

k o Banco da Republica», ainda mesmo depois da
**¦*-*_£ormal afarmação era contrario do eminente e

k-jrado sr. dr. Affonso Penna, preddente
Jle importante estabelecimento de credl-

r„ % propósito da primeira notida ptiblioada
mo mesmo jornal, da supposte recusa do cum-

primento de uma ordem da seoretarta das Fi-
mancas dento Estado.

A palavra auctorizada daquelle illustre ml-

meiro independe de confirmação ofllcial do
.governo para ter plenamente aoreditad» peloa
homens sérios e bem intencionado.. Como,
-porém. O Phard Insinua que o facto contesta-

dose deu na ausência do honrado presidente
do Banco, e sem eeu oonhedmento, e, em re-
speito á opinião publica, que o governo muito,

e muito aoata, vimo_,4mais uma vez, conte-

ster as afirmações do collega de Juiz de Fora
cuja orientação aystemathica e apaixonada-
mente hostil á actual administração do Estado,

« mesmo á fôrma de governo que nos rege, o

tem levado-a «rroB e enganos lamentáveis e
__ lbe prejudicam a respeitabilidade.
As informações «ttribaidaa ao correspondente

de Ouro Pret), são Infundadas, e aeriam per-
versas ai não fosBem explicadas pelo partldaris-

¦ mo extremado.
O Estado de Minas nunca faltou a sens oom-

* promiísos, iáeimos os mala onerosos, e feliz-

mente sau credito, que a actual adminUtração,

como as anteriores, empenha-se em manter

üleso, não sa abalará por accu_.5_ infun-

dadas.
Por amor da verdade, cumpre-nos afirmar

ter inteiramente falso que o Binoo da Repa-

blieã tivesse recambiado qualquer saque deste

, . Estado contra -elle.

As demais afirmações da correspondem-.'_ são
-também absolutamente destituídas de funda

mento.
,' O governi de Minas não recorreu á Caixa

. - Econômica de Oaro Preto, pedindo lhe quatro
.cantes cantos, nem bateu às portas da c mpa-

jihte Oeste de Minas, ou de qualquer outra, to-

ilicitando-lhe o favor de manter» fizer uns tan-
itos pagamentos vencido', como se assegura no

¦artigo que contestemos.

A prop_ito. releva notar que aquella com-

panhla o governo tem sido solloito em favo-
tecer e auxili-t», eatregando-lhe ultimamente
a importanoia dos jaros garantidos pdo E-ta-

do, que se achavam suspensos por f_lta de

cumprimento do contracto, lego que ella co-

meoau a exeoutal-o, íazeádo os estudos para
axoostrncção do ramal dePitanguy; adean

tando lhe, além disso, os juros de um semestre,

que ainda dependiam de liquidação.

Assim, - verdade, muito ao envez do que
afirma esorraspondented* O Pharol, ó que,
longe de pedir, o governo tem ido en» auxi -

lio daquella _mpi_a.

Quanto à pEblicaç-o dos -balanços do Ths-

«ouro, trafc-he que pela sua natureza, im-

portanoia e exteesão não se pode mensalmente

repetir, é ellaí-te, na forma da lei, todos os

«mos regulartuente, coma paria integrante

do relatório apí-Kntado pelo,_r. dr. Se*

«raiar-o de Estado 4*w financia a,_. exo.«J o

gx. dr. Presidente do^stedo.

Palie ainda o m_ai*rieta nas affliejSe* do go-
verno mineiro em tentar «oprestimos internos

eexternos-, mais, quo em Ouro Preto é im-
'p-S-ivel obter .certidões, não _.ta porém qosJ oj

empréstimo tentado dentro ou fora do paiz,
nem quandt e a quem foi negada qualquer cer-
tldão que fosse pedida.

De egual jaez, ou ainda de caracter mais
inverosimll são outras insinuações do corre-
spondente d'0 Pharol; a ellas responde o bem
sanso e o espirito de justiça do povo mineiro,
de cujo veredictum imparcial e severo o go-
veino não receia.

PÂBTB OFFICIAL
SÈGRE TÁRIA DO INTERIOR

Primeira secção

DIA 22 DE JANEIRO
Por decreto deste date, na forma da lei, foi

provido o cidadão Eme.-tino Gome. Pereira de
Moraes na serventia vitalícia do l .• orllcio de
escrivão do judicial e notas da oomarca de
Palma. *

P_-r acto de boja, acceitou*se a desistência
qua fez o cidaião Francisco Soares Alvim Ma-
chado da serventia vit heia do offlcio de escri
vão de orphams da comarca de S, Domingos
do Prata; ficando stmelhante offlcio ex ti neto,
ex-vi do art.. -t." das diapodções transitória-
da lein. 18, de 1891.

Transii.ttt.ram se á secretaria das Finançts,
para os devidos fins, os offlcio. de communi-
cação: .

Do bachai ei. Manoel Monteiro Chasaim Dru-
mond, juiz de direito da comarca de -et. La-
gôas, de 18 de janeiro corrente, que, desistiu-
do do resto da licença e cujo goso se aohava,
reassumiu o exercício do cargo;'Do 

juiz sub.tituto da mesma comarca, bacha
rei José Ricardo VaideLUna, da 18, que ai-
sumiu a jurisdicção do seu oargo, pdo facto
de ettar em exercido o dr. juiz de direito ;

Do cidadão Joaquim F. Galvã >, de 18, que
entrou em exerddo do cargo de promotor de
justiça interino da oomarca da Viçosa nomea-
do pdo dr. juiz de direito, durante a licença
conaedida ao proprietário, b&chard Leopoldo
Augusto de Lima;

Do !•• juiz de paz Franoisco Joaquim Perel-
ra Pinto, de 18, que, no dia 17, assumiu o
exeroiolo do cargo de juiz substituto da cumar-
ca da Christina, visto se achar em goso de li-
cenca ò respeotivo pn.prie.ario.

A' mesma secretaria foram mais remetidos
para os fins convenientes, os offlcios dos jni
zes de direito das comarcas de lt«jubá, de 17
do corrente mez, informando que não tem
ddo, ultimamente, p s.iv.I ao mesmo juizo
julgar diversas partilhni que estão prompt—i,
por falte de \-gimeatG* dos direitos sobre he -
ranças em linha reata, e nem recolher ao co
fre eítadoai dos orphams dinhdros a estas
pertenceu ws, por isso qu_ não existem na re-
.pectrva c.-It-c orla. talões pira aquelle fim e
neste sentido, p-ls, pede providencias; e da
Leopoldina.de 18, enviando a relação dos ju
radas multados na ultima se-ão do jury, de 9
de dezembro do anno próximo pasaado, a fim
de se recommendar ao respectivo oollecUr jar >
a efF ouvida de da cobrança.

Requerimentos:
Bacharel Seterino Ealogio Ribeiro de Re*

z. n le juiz de direito da comarca de Baepen
dy, pedindo 2 mezes de licença para tratar de
saúde.— Deferido.

Cândido Moreira S-brinho, preso na cadêa
de Ouro Preto, interpondo recurso de graça.—
Indeferido.

Paulo da Costa Xavier, preso na cadêa ae
Curvdlo, idem, idem.—lde._tloo despacho.

dia 23
Tranamitüram-se:

ao dr. aub procurador geral, para cs devi-
dos fins, oa mappas da e.tetistica civil e erimi-
nai acompanhados do relatório acerca do esta-
do da administração da justiça, na comarca de
Tiradentes, remettidos pelo reapectlvo dr. juiz
de direito.

A' secretaria das Finanças, para os fins oon*
venienie -,',s oflicioâ do bacharel Miguel Arcanjo
de Sousa Vianna, de 18 de janeiro corrente,
commanicando que assumiu o exerddo do car*
go de juiz aubatituto da comarca _e Itajubâ,
removido da Campadh*, conforme o decreto
de 30 de dezembro próximo findo; e do juiz de
direito da comarca de Piranga, de 21, partioi-

Sando 
qoe. ne te data, o major Serapbim Juaé

a Asd* e Ca.tro, p omotor interino da justi
ça, reatsumin o exeroido do cargo, desistindo
do resto da licença que lhe concedeu para tra-
ter de negodic __.-„__

Commua cou-ja á secretaria da Polida, para
oa devidos fia-. q9S, por despacho de 22 do cor-

rente mez, foram approvados oa contratos ede-
brados para cs serviços de sustento a presos po-
bres rec'nsos nas cadêas de Januaria, Abre
Campo, Formiga. Carangola, 8. João Bapt>rta,
Mar de Hespanha. AlfenaB o Olivdra, e btm
assim para o de -Iluminação dos meamos edia-
cios. %

Requerimentos:
José Manoel da Fonseca, pedindo por certi-

dáo ai foi ou não julgido habilitado nos exa-
mes, conforme o despacho do G.»verno, de l_s
de novembro ultimo.—Certifique-se.

Bachaiel Josó Viotoriano de Sousa Novaes,
promotor de justiça da comarca de Alto Rio
Doce, pedindo 40 diaa de licença para tratar
de saude.—Drferido.

dia 24
Por decreto de trje. a viste do disposto no

art. 25 da lei n. 18. foi de«ignada a comarta
de Palma pira nella ter exerddo o juiz de
direito da de Pouso Alto, bacharel Joaquim
Bento Ribeiro da Lux. .

Per decreto da mesma data, fo*. provido na
serventia vltalida do 1.* offldo de e-c.ivão do
judicial e notas da comaioa de Leopoldina, o
cidadão João Luiz Guilherme Gaêle.

Deu-se conheoimecto á seoretarta das Pinan-
ça. para oi devidos efleitos do de*pacho qne
deferiu o requerimento do juiz da direita da
comarca de Biepaniy, Severino Ealogio Ri-
beiro de Reiende, .distando tres.reze- de or-
denado adeantado, nos termos do art. 63 uo
regulamento n. 682.

Partlcipou-se ã secretaria da Pclicia, para
os devidos fina, que por aoto de 23 do corrente,
foram approvados o< contractoe flrmadta ceies
cidadão* Sebistiao Xavier de Sousa e Maria
Rodrigues de Almdda para o fornecimento de
sustento a preaos pobres das cadéas das dua-
de3 do Serro e do Pomba, e também quanto ao
serviço de .11 _ min ação dua mesmos edifldas.

Foram remettid s á secretaria des Finança-,
para os fluso -nvenleates, os offloios do. bacha-
reis Alip o Benjamin Gorçalves Ferreira e
Bet Jimtn Guilherme de Macedo, este promotor
de justiça e aquelle juiz .ub-iitutoda eomat ja
de Jaguary, commupicando que entraram
em ex-rcicio io3 referidos, cargos em data de
1S do m _ correare.

Requeiimentos: .
Baoharel João Vieira da Cunha, juiz de di-

reito da comarca de Aliena», pedindo 15 dias
de licença para tratar to saúde em pe-a-ia dt,
aua famü'a e que essa mesma licença seja com
os re-peedvos venduientos.—A' vtsto do dia*
posto no a^igo 119 da Constituição do Estado
e do a*t. I.- § 2.*»do re>*ulaaten-o n. 6s7, não
póie ter logar o que requer.

Bacharel Joaquim Feijó de Alboquerque
Lins, juiz substituto da comarca do Turvo pe-
diudo abono de metade dc3 vencimentos rela-
tiv-.m«nte doa dias 18 a 27 de dezembro n.
passado, que por motivo de moléstia intarreu-
peu o exeidoio do cargo, nes termos do art.
141 da lei n. 18.—Sim.

Antônio L p-M dos Santos, eiorivãa de or-
phams. e J sé Gregorio d* SUvdra Gatto. !-•
tsballiãj, atPboi da i_._a-.rca de S. Jcão Napc-
muoeno, pe-iindo l'.'_?a.—Ao sr. dr. juiz de
direito d- oom»roi de S.Joáo Nepomuceno para
informar.

J _.é Auguito Tavar-i Pinheiro, pretendente
ao provimento do 1.* tffido de e_crí--_.o do
juiicial e no*as da comarca da Leopoldina.—
Pr-juiicado.

Gabriel *I»e« Eterboia, interpondo recorso
ae gnç*»—(i-" dejpaoho).—Tenlo oiéo cum-
pri io ap.n» qoe liiefoi imposta, não ha que
deferir.

Terceira secção
dia 27 DK JANEUtO

Exercido de 189..
Foram requidtados da secretaria das Finan-

cas oapagimentos:
De ttíflCO ao pharmaceutico Carlos T.rro

Pereira, pru venienie de medicamentos que for-
necea para prenis pobre»*, eafermos^redUK-i á
ca.êi de S. Panlo do MunaLé. em novembro
e dezembro do anno p_i-_do, tendo »ido dei o -
zida, na conta apr-.-enta-.a, a Importância de
3í$_jO, correspon .ente a excesso de pregea;
írequi-ição n l.°32).

De 37r$ltO ao dr. direotor de Hygiene do
Esudo, para- índemnizal-o deegml importan-
cia qu - aeapendeu com o tratamento de dous
varloloaos, d-smfeejão de casas, roupase ob_¥-
ctos que serviram aos mesmos varítlosoa. n*
p^vo&ção de Rodrigo 8iIvo, no munidpio deate
¦.agitai, (requisição n. 1.283).

Quinta secção

ma 22 db ;____o
Remelteu-r. â secretaria das F.nauois o offl-

cio du coromaodo geral da Brigada Polida5,
Ce 21 do corrente, icJidtanio a Jexpsüção i e

ordena no sautido de ser effc-tuadc s p»g_-
mento da quantia de 3CS. ao qoar!d-m*sti-
do !•• batelhro, desps&dida p*lo me-na com
o enterramento do soldado João Pedio de As-
ds, fallecido em "arianca.

Approvou-se o contracto de lecaçãc ds um
prédio para lervir de quartd ao drat*_->_i_ato
policia.! de Ollveirt», celebrrdo eom o <*""- ?o
dr. Leopoldo Ferreira Monteiro, a £ü$ men-
_ses.

Auctcrixou-ss o nagamento da quantia de
8525-00, do pret doa paiomcs eng»j'òcs piia
o serviço pd-cial de Montes CU>ro% üu-»u»3 i»
meies de novembro e dezembro próximo fin-
des.

Aucterizcu-fie o commando gernl da Brigada-
Policial a compra- administrativ.m.r.ti O-ar-
tigis de expsdinite neee-c_rioá .ecietatia da-
queile c:____.-n -'-¦

Bsquerimeolca:
Tenente Joté Ferrdra de S>us3 Maia.—Prov»

aebar-te qui».e com a Fazenda do Esiiuo.
Jc.quim Vieira de Andrade.—Sm.

dia 23
Remetteram-se:

A'aecretaria das Pinanç*. o offido do com-
man to geral da Brigad» Polidal, de 22 do cor-
rente, sclicitando providencias no eenti-Jo de
ser a odlectorta do Pomba anetortrada a tffs-
cvuar o pagam»nto doa vencimentos m'iii»!.-
a que for tendo direito o tenente Francisco
Mend-S da Cruz. qoe alli se acha em diligen-
da do eerv.no publico ;

O offldo to dr. chefe dePolicta, de22do cor-
rente, solidtando providencias no -__-.' d»
ser effectuado o pagamento dos alogud. da
casa que serviu de quarulao destatu-iiento
pv lidai de Itapeoarica, durante o perio-o de-
corri Jo de janeiro a dezembro do a__co pro»
ximo pasaado. .

A*>p.-varam-*a ca eontnustcs de icc.._. de
prédios pai» servirem de quartéis ao destaca -
mento policial de Tres Poocs e do 2.* b.t*-
Ihão da Brigada Policial, estecionado em Cbs-
raba, o i.* odebrado com o ddadão Aprigio
Fern-tudes Meaquite, a 30$ meata» e o 2.-
com o cidadão Joaquim Roirigat-s Eiarcellca, a
-.00$ mensaes.

KecommeodbU-se ao commando g.ral da.
Brigada Ptlidal enfo-mar si o capitai cimr-
gíão-mór do 5. • ba-alsão, dr. Jtrcnymo Jo é
de Mendonça. =-_ .-ain para Congonhas do Cam-
po em serviço daBngida Pdíoid. afim de que
f-3'i a resolver *obre o pagammto da folha de
ajuda de custo d quelle cffldal.

Devdveram-ss ao oommaneo geral da Bri-
gada Polidd as conta* apresentadas pelo te-
nento Manod Pirei de Fígudredo Camargos
aflm de ser oorrigido o documento n. I, que
se refere aoadesuumentode etapas aos indi-
Yiduts alistados pa» o aerviço ia Brigrd*.
viato que nes-e dooumeuto euct-ntram te er-
g*nos de calco tol, ie cuja c :¦::::;.'.: dependo
a approvado daa meimaa contas.

/

EXTERNATO DO GYMNaSIü MIKEIRO
ACTA DA 7." 3 ULTllCA SESSÃO ESPZCial. DO <»íí-

cür»o na CAt-S-iA de Poctccceí {oraxka-
KCA 1:1:-. 0?.:: A ¦ U-TERAlORA NACtOSAL)

Ás 11 horas da manbãdo dia 25 de janeiro, d»
1895 reunidos noPantheon oasn. .!entea,Aff--St>
Lu.z Maria de Brito, reitor, dr. Boa vae tura
Rodrigues da Cos a, vi:e :•:-*.'.: -..armsreati-
co, Aurtíio Pires, agrimensjr, Franeaco Ame-
dèe Peret, dr. Jcão Jullo de Proeaç*. dr. V.r-
glp . Rdemberg Bhering. dr. Clonndo Buimier
^etsoa de Me li dr. Gabriel Corre- Rabdlo,
agrônomo, Antônio Gomes Carmo e, aoientes.
odr. Af-bnso Arincs de Mello Franeo e, com
licença, o oonego Anto_do CTrfllo de Oliveira,
abre-se a s_s_o.

Lida e approvadá, é a__g__da a acta da se*-
»..d anterior.

Entrand_-se na primtíra parte da ordem do
dia, a congregação tomou oonhrcm-nto das
provas e.cr ?*.:.«, termo, de julgamento e acto
da aput^cão, que babiíitou o cam_ida*o, dr.
Joaquim Franci*» de Paula.

O dr. dorindo Burnier P-rsí&a de Mdlo, pe-
dmdo a palavra, apnientou a segointa indica
ção: Propomoi que ^e sappric^m do termo de
argoição redproca entre cs candidatos ao con*
curto da c-ce.ri de Portoguez • -ra-- .-.--..-.
bi.tiria e litteratu*- nick.n.1), aa seguiam
palavra.*: «aotando. porem, a co-ami-sãj haver
o mesmo ossdo de li- guagem oontemnida pda
pedagogia por Influir __.:.__¦. _e_le .-c':re a
educação do alumnt>.

A troca de liogoag* m, as -.•-.:e* mona* dali-
cada, .ntre ambos oi candidato*, cr _--_:..-. . é
car to, mas já nota ia n*e_te estebee^imeato e_i
õ:.--i-£5 an-Jogw, o nm prodneto lsstímartl
ia ptova inconven euti_. ima de argnição r -.: -
prcea.



¦______I_-_Sr_A-.3 <__W___-R-Ô_-E»S

Se*rP1^*naSí.d"eft-^l para d«em-

Sí-\h!SM_HM-?tó0a^»Wio (6 votes);
w"^nf^r.^. cs srs., Aurélio Pires e Anto-

_„.^. 
"r-%^explicrçãod? mu voto: Vo

Ef-5. aa-^rvição do c.ndidato, c. nlo: me
to ^\*nLas*astVa c-Humis-ão .xarainidora,

. lanta^aSsf^S l^^SP^SSL
^^Si^te.Cneran->eoa4ent^náSSkSb si é oua taes* motivos ponder-m.
SI, l^£r!$k eon.evadoa.a_.er esta

^^^a^ndí^te da ordem do
*-. «*ÍS*___*l«Sib'-n que «lentes de Francez,

f!Ri°4 \^mfo dCeveqm iniciar em suas an as

oVÍ-c-ct"d*.. coaver.ação;.que o -*nta de Geo-
SSSttfleve f *-5*cr exercícios de cartcgraph.a,
£¦ 

•í-XTv^-.-áev-m-er destinadas psra pie-

Horaciu,

^rftan^-* de compêndios e p» grammrs os

ler^md^aram oa 
^«-«fl^ltttaatle. 

ce

fãi^tt.*' e" c-mm-n anos de César.
V^n^-A mesma gramm-tica, Oviiip,

*? -^aono-A mesma grammatice,
°3An^zt0l 

."«S-HalVout, ultima edição.
Uf.< ,e- de Cha*<,aol-r.*ind.

_, . anI r_ch»!les An:lre.
*>"« r-Xnn—The»tre Clas-íque.
í rfí? % ¦ anto-Matta, gramm-tic*. J.
InelcZ, á- .aat-'- * «sadlèr Manual oe

Phr*as»s. „_ *.rsnn, i ^s Pbrsses
.^-^^^^TH^l-daSua-
^f^^r^^rrinesmo anc-or.

_£.S« «™£ Gad er. Manual eles-
"^e1t^-^Gs«mi.iri.etrigono™taa.

SrW.o*_**_* a*^"^- Tecmetr^dlsOOerne -«»^yi ^.mogrpbia,
££&.' e Morelrf ^into para geographia
mv»le ehcrcgt-i-hii do B:_zil.

AtK= ¦ S-hi-ad" on D-l-march. I. C.' 
bwenâo"" atar-se', m^an-Ée quim da Fonsecap.aveaa» «• -» w Q, . antrB

Ao sr. deaembirgador Amador:
Appellação crime n. 925, aa comarca do Mar

de Hespanha, entre partee. Generoso Gome3
Moreira e José Alexandre Conrado.

Paisagens
Ao sr. desembargador Saraiva*.

Ni 891, entre partes, a justiça-e' Ponciano
José da Silva. - 

". .

N. 903, entre partes, a justiça e Joaquim
Ezsquiel de Sonsa. •.>.__

Aosr. desembargador Rezende Costa:
N. 907, entre partes, a justiça e-Antônio La-

thalisa França. . . . „
N. 631, entre partes, a câmara mnntaipai e

Tristão Luiz do Prado.
Ao sr. desembargador Gama Cerqueira.:

N 462 entre partes, Anna CamilU Ferreira
de Oliveira e Antonio Jorge de Oliveira Fer-

N. 524. entre partes, Mariano Jcsé de Sousa
e Carlos Romaneli & Comp.

N. 772, entre ps.tes, a justiça e Mnth-iis Pe-
reira de Oliveira. .-.'_»,

N. 595, entre partes, Custodio Antonio pias
da Crcz, e os filhos de Victorino Mathrias
AlV6S

Ao sr. desembargador Amorim:
X. 609, ontre partes, Fins Nogueira «Sc Comp.

e Joaquim vntonio Pereira. .
N. 621, entre partes, José Mandes de Almei-

da e José Jacyntho Rodrigues Lara.
Aosr. desembargador The«.philo :

N. 697, «ntre parteB, Aüt.nio GonçalvesBar-
¦oso e Adolpbo Alvares de Oliveira.

N. 672, entre partes, Araújo Maia & Comp.
e José Jardoto de Almeida. .

N. 906, entre partes, a ju-tiça e Qimtiliano
da Silva Teixeira.

Ao sr. defembargudor Amador:
N. 361 entre parteB o Banco Mercantil de

Minas e cs credores iío mesmo Banoo.
N. 505, entre partes. Ferreira Lima & Tor-

**eãoe Maria Bibianode Caòtro.
N. 19, entre pai tes, o Juizo e Vicente José

Ferreira e aaa mulher.
Aosr. desembargador Pimentel:

!.. 138, entre psrtes. Campos. Castro. Gui-
m-rães & Conr. e Pinto Lima & Comp.

Em mesa
S. 643, entra pai-tes, Antonio Fernandes

dos Santos e aua mulher e João CamiHo ae ne-
zende e sua mulher. . .

N. 899, entre partei, Maroiaao Teixiirados
S&ntcs e a justiça.

A cartório
N. 13, entre partes, o procurador geral do

Estado edr. Antônio Felemon-Gonçalve. Tor-
ttcg *

O* sr. desembargador procurador geral do Es-
tado apresenta com parecer .

N. 819, entre partes, Francisco Fernandes
Pedro e o justiça. .

N. 9íl, entre partes, a justiça e José Joa-

N. 909, Monte Santo. -
Appeilante, a justiça.
Appellado. Josô Belottl. .-._«___

Ao sr. desembargador Fernandes - Torrea.
N. 717, Caldas. ... __ „„
Appellantes, Antonio Maneei Luoiano e ou-
tros. .

Appellaitos, ManoerLino Nogueira e-turro*.
N. 613, Tre, Pontos. .
ApF**Uantes, Francisco Ferreira de Castro e

sua muiher. _
Appeliados, José MarUna da Costa Runerai o

sua mulher.
N. 655, Araguary. .
Appalante, Aguiar Cornalio de Birroi.
Appellêda, d. Carolina Lemos d* rdentlonon

ao s**. de3.mbirgador Gama Cerqueira:
K-. 633, Serro.
Appellan'o, Luiz C.rlus de Sousa.
AjpelL.do, Francisco Sanches do Almeida.

Mais ao sr. desembargador Theophilo :
N. 533, Carangola.
Appellantes, Manoel Fernando de Azevedo
"Ápí-silado, 

capitã-i Antoni") Antunes Vieira.
• Aosr. V-*-nnb»rgadoi* Gama Corqu»ira.

N. 512, Cabo Verde: . ^
.ppellsnte, José Maria Franche Sobrinho e

sua mulher. './'
Appeliados, Gabriel Te*xeira de Mattcs e

sua mulher. ,
Ao sr. deseobargador Reieade Cosia.

N. 654, Uberaba :
Appeilante, Modes*.o do Egyoto.
Anp.ll-do-, Meirelle», Cawalho & i.omp.

ao sr. d-3i?mb'.rg*..loi* procurador geral.
N. 918. Juiz de Fó'a:
Appeilante, a justiça.
Appeiiada, Ambrosina de Av.la Pe_.naflH.

ao sr. desembarg »dor Tíeôco.
N. 616. Carangola 
Appeliaates, Antônio Josquim Monteiro e

su_ muliicT; . ,
Appeliados, o oommendEdor Bento Antonio

Mactndo e su-i uiuluer.

m
-TI

Exime pors. advogado
O cidadão Circiiia.o de Padus, depois de

exhvbiri.sproV-se.crii.t- e oral, foi julgado
habilitado.

SBCÇlO JDB1DICÃ

V p; R Toais liavoiiu" - - ---•-.- • „- . _,r.
o i, iê o do curso par» segnnis fe»ra. 27 do cor

reLifi, e levantou a tessao.

"lÕAÍlllAEIA

Ta^üNAL DA EELAQÃO
SEsSÃO D3 DIA 23 DE JANEIRO DE '. 896

bistribuicão
ao-", ce embargador Ji ão Branlio :

«.ii)eilt<áocrimen.9J6.da comarca do Par-

nabvfc. entre pait.s, a jastiç?. e Jcse Lou-
tri-, -o di C-slü Pinto. _.-»_,1 'lo sr. de_-inb-.Tgador Ferreira Tinôco :

AÍisils^o ..cr -nfc-tit-ai.ao n. o71, da cc-
___t,-_£d_ Jdiz ce Fora, entre pai tes. Josué
£_tt» Ribeira, toa mulher e n coiapaLhia
-.er^ccla íe la-s. de Fó.-a. ¦

Ao sr. destmbaigedor Rezende C sta:
»«ST-S-lação cível n. 706, da comarca de Sa

taiíií.pcis^-^ituiçãon. 7C6 ensre Darias,
QaintiliaEo GUnzu an e Caetano de Azeredo
ConUnhr. e sua mclher.

Ao ar. desembargador Gema Cerqm-ira:
A.TxlifcÇãvi civ<l per -ubstituivã. n. 715, da

c-miro» de Cataguazes, entre p_ite«. Oro-
__E.bo -e Oliveira Lopes o Jcte Moreira de

a'Vo 
-r. desembargador Theophilo:

¦.-o-tól-vão civeln. 7i6, d. c-_marca oeTheo
-chita Ot-oni, entre partes. AntonO Moreira
liei reira sua muiher e Joaquim Jcié da Costa
"times i sua mulher- _, . ,

AC-t. desembargador Prestes Pimentel:
Recwso crime n. 57ô,dacrmarcade Muiam-

bii_b«-, entre psnea, Jotè Ferreira daa Virgens
8 

Appíllaçío cível n. 727 da comarca do Juiz
àe Fera, «-mre fart^-. major Custodio da Sü-
v_ira Tiiítãc e sua mulh.r e Jacob Honorio
Lempeuutxc**. _ _'«-,_" í.A.pp-Uiçãocivtl porcompenseçao n. 691, ds
coina-ca d«> Pitangcy ent-e parte?, Joié de
Sonsa Prados e Feiintho Prados Maciel.

Ao sr. desembargador Saraivi-:
Kvw\ «.<r»o crime n. 9i3, da comarca de Ja-

gu>iT, euue partes, P-*dro da Silva e o jus-

Aosr. desimbargsdor Amorim:
AH-etLçSo crime n. 924 da c- marca, de Ui*.

ampiM. a ju.-tiça e 'Mentma Ja-è da
^Bívmoío 

n. SO, da comarca da Pente Nova,
«__?«Tart^, càpitã. fcíé Pedro Ribeiro
gires Ia-T-an-her a. Marir. Jc.c do I.asoi-
mea to.

N. 914, entre parte?, o juizo e Margarida
Maria Antonia de Jesus. ,.,„,-

N. 6, entre partes, o Tribunal da Ralação e
dr. Antonio Arnaldo de Oliveira.

N. 915. entre partes, Viriato Ramos da SU-
va e ajui-tiça. .

N. 910, entre partes, a justiça e Anna Soa-
res de Moraes.

Vista ás partes
N. 920, entre partes, a justiça e Firmino Al-

vcp Baptista. . . _.,
N. 651, entre partes, João Antonio da Silva

e Antonio Romusldo Luiz de Carvalho.
N. 5N7, entre partes, a câmara muoicipal

o a caixa econômica particular.
N. 722, entre partas, a justiça e Henrique

Lemes da Silva e outro.
N 724, entre partes, Antônio Alves Ferrei-

ra Qüintão Junior e Leopoldina Amei-a i-er-
reira Maia. _ , . _,__

N. 723, entre part.8, Joaquim Joíó d8 Cas-
troJoeé Pinto Gonçalves.

Dio para julgamento
N. 892, entre partes, Bento Caetano de Al-

buoúeique e João Custodio de Souza Sobrinho
N. 779, entre partes, José Julião Martins e,
ajuitiça. i

Auto' conclusos
Ao sr. desembargador J^ão Braulio :

N. 9, Carmo do Parnahyb.. .,',:• ,'.
Supplicante, o bacharel Hermenegildo Ro in-

guea de Barros. _
Supplioado. o Tribunal da Relação.

Ao sr. de8emb_raador Gama Cerqueira :
N. 913, Itapecerica. .
Appeilante, Sebastião Ignacio Correia.
Appeiiada, a jnstiça.

Ao sr. desembargador Amador:
N. 725, Theophilo Ottni.
Appeilante. o tenente coronel- Fernando

Schraeder. ... .. ..
AppelUdo.Gualiim Martin*-. .-;-„'__

Ao sr. desembargador Rezeude Coita:
N. 575, Caldas. , .
Appellantes, Man.el Joaquim da Silveira e

outros.
Aopellalos, os m.smos.

Ao sr. desembargador P-rreira Tinôco:
N. 811, Bôa E-perança. *
Appeilante, José Modesto de tal.
Appeiiada. a justiça.
N. 841, Juiz de Fora. -
App llante, José Matlllas Barbcsa.
Appeiiada, a jnstiça. _..

ao sr. desembargador Prestes Pimentel:
N. 699, Sete Lagoas. .
ADcellante. Casimiro José da Silveira. _
App.lli-.dos, Fernanlo Rodrigues de Leoo e

outres.

Crítica e commEUtarios io art. 14 e-sen WEtWt
unira _o Coligo criminal

BSTUDO THBORICO —PRATICO—LSGAL DA VÃ
TENTATIVA D'J DELlCTü FALHO

O Código Criminal Bn>zileiro não se limitou
a detloir a tentativa criminosa, (qui oogitat,
agit, sed n^n perficit— Albartus Gondino ou
OJoíredus); caracterizando-a por seu. três
princpirs element-js—acros exta-iores, princi-
pio de execução e não ter esta effeito por c!r-
oumstancia-i icJepandent s da vonlade do de-
linqsente, usando ce redac.ãoegual ao art.
8.* do coligo Argentino, de preferencia A me-
lhor do Mitigo do codigída müusrcbia 1

EUe pretendeu, alem disto, determinar a
tentativa balda tu vã por causa do meio ou do
fim.

Temerário e irrealiíavel escopo 1
Em thetria pura da direito criminai esta ma-

taria suscita difflcald-..e?. de tal ordem que os
triitadistas exp-n^o-a, fazem suceeder ás ob-
servaçõea geraes, aos princípios direotores, ou
a oiuív atmoiaria deaenpção da aciecoa e da
doutrina, a citação de numercaissiiaoa exem-
pios, a qne vão pedir soecorro para explicar e
cono etizir estes principos. para tornal-os
comprehensiveis t vivos já qne a especulação
não ie i-ó le condensar rm.uaif* sé ie dê .egras
certas, inll xivei3 e capai es de reiM ver todos
o» casos práticos so siveiá.

Mesmo de poate deasea princípios e oonbe-
cendo aquellas exemplos, ainda moites vezes
vacillam oa melhores juristas •• jtiite. na cias

vedar, a__ouBar,vfcustrar o fim havido por so*
guro ou os maios predispostos que seriam, de
outro modo efiSo.entes.

Estas occnrzenciaa podem affectar o objecto
do delicto ou bómente Invalidar os meios da
realização deete.

a) Si elles fazem inexistente este objecto,
ou o privam de qualidade par* existir ao tem-
po da execução, baldado serA tudo o esforço
do auctòr intencional para oautar o mal de-
sejado. , .

H_para-e_se auotor e para todo o gênero hu-
mano um obit&culo permanente, irreiuotivel,
um fim impoisivel qne aff.sta daquella á puni-
ção social. , ,">'"•'

.d) O flm, narêm, sara provável e orimln.so
o agente, si o tbjeoto do delioti exi3Ur real-
monte, mas não existir ou não existir mais
onde o auotor d» tentativa julgava achai- o,

e) Similhantemente: si todos oa mei-.s aprea-
tados para a exeenção do mal. habais a juízo
do autor intencional, ma» algnns inhtbeís por
sua natureza -sejam usados ió; ou reunidos—
neutralisam te na pratica de_3e mal, de encon-
tro a «ma f«>rça maior, nascida da janeção de
um meio idôneo com o seu contrario, ou^-a
quantidade do meio hábil,.ou da privação, ou
da substituição aotual desse meio apto — in-
sciente o autor da mà fé. ou da distancia dentro
da qual o m-»io devia agir, nestes e em outros
casos iguaes tquella força dirime a resp.nsa-
bilidade penal do autor, que ella torna de im-
potenoia igual, para acfHoaoia de Eeus ap*»*
relhos, à de qu -Iquer homem de boa fé iisjrf^.
dos mesmos me-oi casualmente on por sr
experiência. -.

d) Devem-se suppôr poderosos, efflcaz—_. x
putiveis os meios praticidos quando p-rmbí,,
o resultado negativo delles algum cbstaoulo
transitório, vencivel, dimanado, verbi gratia,
do próprio meio empregado, que de repente e
poracoidenteéinutilisadò, on decorrido das
próprias p-ss-aa do autor onáa victima, eu da
coijs» contra a quai setenta.

Tal 6 em re_umo a thsoria «Ja va tentativa,
oujb valor e alcance melhor salientam os ss-
guintes exemplos, que passo a extraotar e re-
produzir de alguns ciiminatistas. :

Exempla iUustrant, sed minime probant,
mm ntíte ponto o casuia no ô quasi tado.

II EXEMPLOS -

a) Teníaft»*a balda por impossibilidade de fim.
Apuohol»r nm cadáver, julgando matar um

homem vivo a dormir (Haua 2.' ed. de 1874
n. 424); Garraud (3.» ed del8J8 n. 111 a); Or-
tolan (n. 1-02); Rossi; B. Florentino (3." Mçao
n. 10). .. _„

Eatrangular um recém-nascido, que nao
se sabia Já ter vindo ao mundo sem vid^. (oit-

—D»r drogas abortivas à uma mulhar que
se ignorava não estir grávida (oits. Haus,
Garraud eOrtoian(a. 100 3).

Tentar tirar para si a ousa sua, suppon-
do-a alheia (oits. Garraud e Haua).

—Atirar no escuro srbre cousa supposta um
homem e ser golpeado um tronco de arvore.

(Ortolan n. 100 2).
—Coitar arvores de uma propriedaie jasaa

por effeito >le testamento em vigor sem se saber
(Idem). .' „ _Tentar assenhorear se de nma casa e,
oom violenoia dos valores fechados dentro
delia, ja tendo morrido, sem se saber, o dono
de tudo isso com tea*amentc instituindo o
auetor dos factes sou universal herdeiro
(Rossi). "m ,

(b) I-nfaí»*.-* balda por fim provável e pu-
nivet. .' i . .

A-irar no quarto onde devia estar.mas nao
ae achava, aquelle que fe queria matar (oit.
Garraud 111 o, 2.* parte; Haus fim do n. 424).

Tentar tirar dinheiro do cofre de esmolts
de uma egrej-.vasio contra a fundadaexpecta-
tiva (Garraui). (Mais adiante voltarei a esses
exemplos : na l.» didcutdiiie). -

—Tentar roubar moveis qua deviam existir
em um» casa, a qual já não os tinha nessa oo-

—Saqueara burra de um coüeotor onexactor
da fazenda publica, vasta saiu se deyer espe-

— Assaltar viajantes que não levavam oa

es**'

m

e-flcáçaõde alguns dot" últimos _ de qual mer

Sntroversiase os m«is desencontrados juizos. Mettor a mao no bolso da carta

Também neste particular os textos legislati-
vos de quasi tolas as nações cultas .-ao da
maior sobriedade, sinSo. coiaplet- mente omis-
sos e a lei penal confia as soluções do critério
de s?U9 executores, menos esclarecido pelos li-
vrò'que pela experiência judioiaria e pelaa
mircircumstauoii>s peculUrsa apuradas na in-
strucção criminal do oaso vertente, submettido
à seu exame a decisão.

Farei a exposição da doutrina e exemploe,
assim eonn aaa principaes difflcaldadesdo ae-
sumpto, como introJacção da critica a queite-
iei ae sujeitar o Codig» Criminal em eu-jí dis-
posições u respeito.

I—D-OTRINA

Vã tentativo—como ineulotdnome-èaqDella
em que o mal cegitado a b_m p eparado mes-
T-eradamente deixa de pro uzir-se, ou em que
o" meios hábeis-«le execução com sorpreza no.te
se transformam em íuhabais e inefBcazes, ou
f.lham todos ou alguns delles.

Em atnbc*3 os casos, «.b-J.-ta, fio* mane o ten-
tativa • uu porque visou um fim não sabida-
m--nte inattingendo, ou porque foram usados
meios involuntari-mante impotentes para ai
cançil-o. O anetorda tentaf-va tinha a mens
sui an cia e a «i«nf shei compôs, bons meios e
a convicção do bnm êxito do ssu plano ; mas

Metter a mão no bolso da carteira do tran-
seunte que omtra o Bea bem sibldo costume a
«quscera m ca.aíHauí). .

(o) Eypothetes de vã tentativa por tne/fiea-
ei* de meio e impunivsis.

— Carregar uma espingarda para matar, .g
apontar e não partir o tiro, porque,'4n8Ciente
o autor, retiraram delia o projeotil, (Garra.***-
111 b; Hausn. 425).

—Atirar fora de codo slcance.(Emontro logar
aindu he) de deier-m-* nest-a hypotheses : na
2.'. tratando dag.-diffleuldade, e na l.-quan--
doexpuzer a 5.1 difflouldade).

Propinar como teneno droga mnocente,
| v. g.. nitro por arsenioo. (Garraud 1116; Haus

n. 4-5). ._ .
(Oiteriormente terei oceasmo de referir-me^

ainda a este caso: difflcaldade 3.") _
Dar a nma gestante anodinoS a titulo

crido de abortivo3, (Hsui cit.).
Ministrar juntos e oom oren.a criminosa o

veneno e seu antídoto. (Haua) (Alhures too__rei^J
ainda neste oaso: difflouldade 3.").

Propinar veneno mil dosado e ínnocuo.
—Tentar es-a laia com escada oerta paragal*

gai o peitoril da janella ; ou abrir porta- com
chave que não te amolda _ fechadura. (Hans).

(d) Pactos de tentativa punUel por meios o«-«-«4. j
dinariamente efficazes.

A arma carregada, desengatilhada para
matar, nega o f-go, ou a pólvora não se in-*

a convicção do onm exi-o uu »=u piouv ; suas u.»«a., -oS- - -.*>,,',z- í._f_r_„ ~ YnAov
mt-rcorrem ciroumstanoias de factos, que vem} fl-mma («arroud 1116; Ortolan n. 1003).

\



— AH» para matar com nrm_ em cujo aa-
Bejo ateap-lhoma na -ocasião; ouierNno
manejo dò instrumento som que •fomattfi
rara matar; ou foge X quando invicto contra
ffie cam - à _na homicdla prompta * empo-
nhada-; ou apara o primeiro.golpe, °nae des-

;-arm_.. Resistem as trave., oa trancas, os triu-
£?ta casa .saltada ; ou as **£*««** ~
fro forte, ou não sa pode carregar e«e.a .
arma tem na oecaião o gatilho pf»i R"1?-
gecom o tiro sahindo jà.o chumbo 2ÇX__'Arrebentaae;cadadem_o. ^™Z*J$g%:
A policia prende o gatuno, avisada e anto da
tir_da doa objectos ; oa elle foge ao avistai-a.

,« (HftUí).

^ -Referirei agora muitas das dificuldade* que
-no wmeoD dwte trabalho afflrmei tornarem ir-
waSetemerário o intento do Cod. Crim.
—uma definição legal da vã tontauv».

m Dl_-I0UI.OA_J-_B

1 ¦) A8 justiças francezas de primeira in-
staucia julgaram impanlveis pela imposstbili-
dade do fim procurado os factos mencionados
retro oomo os dous púmeir^ exemplos oe ten-
tativa de fim punivel. A Corte de C isiaçao é
oue Armou coniutuirem elles tentativa de fim
provável, porque um simples scoidente lhes
tí2 

M 
°P«" 

Haus, atirar fora de. todo alcance
é doto de meio Impossível e não punivel, Gar-
raud?porem, eateáde qae atirara «ma enorme

• -distancia para matar a pessoa alvejad-t é em-
§£££?mIS.de effloac=a provavçl-e, portanto,

_o£_»_8U« casoesão identibos.se a erma
não tiver alcance para tanto; no 2.* obrta-
culc é invencível para todos os homens, bem
oii.mal inttncionados. (Ortolan, n. IOOS;.
(3*) (a. 1004 e 1005) e Bras Plorentino (3.

O trlbunal-de Agen »BUmwaI^at,^|*»n» »»^ » 
^átamStiv^SotoS

todos os criminalistas, com eàha o dr-Icao _______
... .... _ #«___. -*»•»— e

Vieira, reputam injasta e criticam esta de-
01 

T?e"s aão, entre outros. Nypels. que cita De
vmen-Se- (tdl. I ao*. 583-3% ¦*• Ota»v*w
A H -ie). Garrau- (Ul v. e nota 3) qua men-

.,. dôni BÍancUe, Laconlta e Carrara. H-us(a.
A 425) Ortolan (n. 1.003) o Boiterd (pag. 4á3).

1 Para Carraía o caso seria. qo»ndo muito, de
tentativa remate, meresedora de pena menor
que a jurídica tentativa, o.mo sancçao as um
Cristo especial. -orque*<« f**t_ mequivoçoa.
anteriores m de-fecho da arma. tornam a si e
a esse facto p.-imeirameato davidosp-uniro-
oo_da vontade de matar, objeatlvada quanto
bestava para auctorizar uma puuiçao.

Nossa jurisprudência, no dominio do nata vel
cod. criminal do Impui-, em péssima hora
aub.tituido pelo vigente, que lhe é xu&ausr
mente inferi-jr, tombem firmou a verdadeira
doutrina em dous jnlgados qe *e lêem no
Direito (vols. 15fU. 307 e 40 fiai. 333). Ne.te
ultimo decidiu-se que «a tentativa -ce m:rte
por desfecho de arma de f.go exge a prova
certa de que a arma e «tiveis^ carregada».

8 • Exige a m _ima reflexa * a exac a cl_s_
sificaçao scioatifiea de qualiuer Cacto de va
tentativa em uma das quatro espécies deita,
e Mha todo ea;udo especulativo sem a contra-
prova dada nelle pelo casaüimo de bons exem-
olof, oolbi-03 aa p.*atic* e experieno a.

Tal seja o ponto Je visto, e o m_a*o_ftc->
gera alistado numa ou contra classe: nao na
fian sem meto» e reciprocamente; e o critério
da forca maior e da força venci.ei, do facto
permanente e do ftoto transitório ou accideate
Sputavel, e «lo flm veiaio n. todos e dos meios
ine__ca--s com bôa ou com má fe, póle tei
elasticidade c mas íntorpretaçô-S. Apenas as
au-s'ões attinentes aos dous casos de va toa

Itativa—pelo 
fim ou pelo meio .ãocan.ubstin

ciaes, regidas paUs me.mas regras, id:
iíSSiiè lrl fl. 81) Onillfiàm o facto de pro- nas soluçõe . particul_r:_*daa por neees»id utoa

pS_r veneno com o seu andidoto não conta- púi-am^tejogjcas^de methodo-ninar venouu uu«_ - «•<«»  ,—>_ ._ _~,
cido do autor de tentativa punivel (meioeffi
^Entretanto, elles próprios (Ortolan II. Se:
1005); B. Plorentino (3.-lição n. lOfli. 75)
citam oomo impunivel (meio x_.po3.ivel) dar nt-
tro por arsênico, querendo-se matar.

Ora oioaeoasâo eguaes, amboei .ao de meio
improcuo para matar, que será 1opmU«1
rafa o criminoso ou para o melhor intenao-
Sado: o facto permanente,a natureza daBub-
saneia ou a combinação das duas nubsUnoiaa,
esse obstaeulo é orna íhrç- maior, (uai**
que dirime, que perime a responeabihdade _do
auctor intencional e não chega a justificar ama
toM™°ram:n'o bem Haus (n. 4S5) é, Nypels..
(Finibia addio 1, pagina 201 à ei. belga de
SvM. Helie, de 1893,. Emnosiajuns-
prudeneia tomos um jolgado de caso cpaal

A qualquer cod. pen. não é licito resolvd as
nor textos positivos. PóJe a lei penal dUpor
nos termos do paragrapho unioo do art, 14 da
nossa, mas deve deixar as dedueçõ-scout.aria.
e a applicição do preoeito aos interpretes e
aoa iuties. ¦'-•'•

Variam tanto os accidentes que caractemam
a vãtent _iva puniv«l quanto ao meio em-
pr.gJ.do e é tão grande o numero de manifes-
ta-õss da força maior p.raly_adora da acçao
dos meios da tentativa balia e dlrimente da
imputação pen «1 do aue .arde taes meies, que.
tratando daquelles, usamos d*s expressose-
verbi gratio, e de phrases cxímplifliatlvas,
também ?or nó* empregadas no toaante a des-
cricção daquella força a-aior.

Não ousamos, n'e3te ultimo pinto, ir alem
d*est* phrase—nest.s eem outros casas eguaes.

Qaizemos evitar generaiisaç5as sem viaio de_.,V,T0nBi_ tomos um jolgado de caso eguai Quisemos evitar generat_-\;ua_« -=-» "»~ "-
^moTntati^-í-a e imp^ivel^dar tabaco Uogioa e estremes dos maiores perigos prati-
em dose inoapaz de produzir a morte intentada eos, _
(Direito vol. i7 fls.'358).

(4.») Nos seguintes nwto. observa Ortolan,

í

menciona (n. (003 fim e n. WM) ai-
Soma vez se -deverá ver propriedade ordinana-
deflleio e panibilidade, t_e_ s^jam as ciroum-
Btonoias eafque qualquer delle. sa apresente:
A queime-roupa ou a pouoo maior distauda,
atiro oom pólvora, e carvão; WBJM^g
seco. parte delia não queimando e sahindo em
Sila dura qual projectil; **«iDJ0 a hnha do
alvo ferindo de leve a victima com arma que
ordinariumeute não attinge, mas toca perto,
com intenção homicida e não tendo certeza de
não ir até lá o alcance da arma. .

E esualmento nestes outros (Braz Floren-
tino 3 * lição n. 11): tirar com uma concha a
Muadeuma cUternaéum. tentativa de es-
Mtal a, e no poço união de um oásis no de-
fer to pode ser um grande orime; caravana in-
teira pode morrer á sêds. ,. __,

(5«) Sobralevam muitíssimo as diflloiliaides,
de que estamos tratando, na questão da teaU-
tiva preparada com meios prop _o3, toroados
subitamente e com aorpresa para o autor in -
tanoional impróprios no anto da executo,
^ta espécie é uma modalidade peculiar da
tentativa balda por inefficacia do melo, a qual
sabemos ser impunivel.

Ella f z o objecto de um extenso artigo do
dr. João Vieira de Araújo, publioado no Di-
MKre30lvefll-_.l|s\edoutoprofesor começa
figurando o exemplo já referido de Ortolan, o
emprego do veneno e seu antídoto e mais este
—inscreuta o autor, trocam o veneno por sub-
stancia innooente e aquelle ministra-o k vi-
^ffisoütindo o valor desses exemplos, conclue

.«-rarüculiBta aifirmando com Pesaina que elles
não Sam a figura da tentativa pnnivel, mas
Sue alei poderia qualifical-o. oomo delicto es-
neolal, por guardarem intima similariedade
£m delloto. c.ngeneres, punidoseV^M**™'
e poderia impor lhes uma penalidade maior
ou. a da tentativa juridloa. ,_-„„,_,q m& conclusão, ao mesmo tempoque fornece
m_S um argumento em refutaçao da falsa
SptSão de Ortolan, já combatida ,na 3- -Uffloal-
dade retro) encerra nova-demonstraçao doa pe-
ftS inaffrontaveis para o legislador que pre-
tenda diapçrem um Código Penal completa-

TXidowXdo Direito, o aobredlto
i C «> exemplifica com ontro caso, que re-
Mlve identioamente. Eil-o. «Laurent preparou
fwrregou uma espingarda p-.ra matsuf a seu
DMprio filhe. Este cuidadosamente desoarre;
Sou-a repondo a onde seu pae deixara-n. A'
K'_St pega na arma, aponta-a pira o
filho, a engatilha e desfecha, mas o th'3 ado
parte.a

Pa.so agora a oampir-me naa criticado
Código Criminai.

IV—COMMSNTAUIOS

a) O C. ligo Criminal dispôs sobre a vã teu-
tativa no artigo 14 e sea § único.

No artigo resumiu todos oa casis da tenta-
tiva punivel por meio inefflcaz em duas cia ses
<emwego enado e emprego irreflsetido de
meios julgados aptos para a oonsecuçao do flm
criminoso», e todos os casos da tentativa cri-
Btinosa por oollimar um fim alcançável a uma
bó classe co mau emprego «'aquelies meies».

No § unioo assigoaiou a tentativa innocente
pela antepoaição do qualificativo cibsüluta».

B=ta divisão não ua pode, parem, legitimar
em direito. E na verdade:

6) Ella salnde e separa um só, identioo e con-
tinúo objecto. O artigo 14 é o corollarlo l-gico,
implícito, mas claro, do § único, e, o.mo tal,
nma redundância. . ,.,_„_ -„_

As duas disjosiçõas deviam fundir-se em
UIc. 

EU* inverte e tra .spõs a sucoesaão natu-
ral das questõiS scient-ficas da tentativa, em
que a transição do estudo da Influencia das
dreumstancas sobre a vontade do delinqüente
se fax para o da vã tentitiva, qae suggere o
da tentativa menos vã. ..... ?„„.„

Para todos oa autores e scientistis, a tenta-
tiva punivel é um § eapse ai da vã.

dl Aauerer e poier dividir o assumpto, é
forçado, impõe-se um hyperbaton na colloca-
çãoAo artigo 14 e sen § unio-.

e) A má collooaçao no Código, do artigo 14,
logo após a definição de tentativa do artgo 13
èTlettra desse artigo 14 «So considerados
sempre factos independentes da vontade do cri-
Snoso» apparentemento justiflcam a seguinte
i^UAgenSa: todo faoto, filho de erro, irrefla-
tóo ou mau emprego de meio julgado apto, in-
depsBde da vontada de seu autor; logo deve
ser punido como prinolpio de exeençao.

Ora. tal interpretação tornaria o art. 14 um
absurdo scientifloo, por olnoo ponderosos mo-
^^íprimeii-o logar,ha factos d'aqu^a ordem
oue são tentativas ionoeentes, de fim ou maio,
1 aueliidependem da vontad.a do autor, tanto
co no as tentativas men s vas; e è íadagando
da força maior, critério das primsiras, qae
cabs investigar a íorça venal vel. _

___2« __!--. aquella interpretação porta om
contradição o art. 14 oom o teu S ™j^

2iríio: ella saria revolnaionarla em direito
oanaL pois transcenderia a opinião d03 po-
prios criminaliatas^que susteatern, °omo wr-
rara a panibilidade da tentativa — de meio

[próprio preparatório, tornado Impróprio por

oomo tentaíivajstaatadae comodelic-tespecial
Quotuor O código criminal «egairia, contra-

aotoriameat* cam o art. 13, a chamada Nov-
B-Oola Penal. Escola Antropotogica, I runino-
lo-ica Positiva ou Naturjllsti, para a qna.
não ba distineção entre actqs preparatúrioa e
act"3 de execução, não ha va* tentativas, eo
oigo acima fWur-doè. portanto, punivel e com
a própria psna de qualquer outra tintativa«
lyoVqa.eaa escola rejeita o critério dop.ia:
SSo de execução para a tentativa a«*^
o da int-nção determinada, provada peta. acoo
ett-rioros, e &_flrman-!o a criminal dade ao
agente coio resultante de tais actos quando
¦n-quivoco- como demoastrativ s.^aec«»_hs,
da temíbilidade do delinqüente (veja-se Ferdin
Puglia—Del tentativo e artigo do dr. J. C.
Lima Drumond, em o. de q =e nao ms ltmbro,
do domai d j Commero o» do Rio de Janatro).
Direito 66, pagina 321.

E finamente, seria copiar sem cnterio
a plagiando mal. por ex-eier-lh« a !U<4J,
o insuatentave! art. 536 do Cod. Paa. It ti Je
1859 ooaceb.do nestas termos: <Aquelle que
tendo a intenção de commetter nm üomicidio
tiver procurado tndo que é nec»«ario pira a
exaouap.0 do crima, ma. qae. quer por efEsito
de erro on da nm accldente prevUto. qoer
pjlo faoto de ontrem haver empregado meios
com o auxilio doa quaes o crimi nio tiver po
dido st c.nsamm*«do, eeri punido oom a re-
elnsão a mesmo com g-lés temparanu.»

tf) E" detastavel a redaoflio do Art. 14:
<M.au emprego da meios jalgados aptoa pira a
condução do fim criminoso» — sao expres-
gõee incaracteristicaó, que não determinam a
D-obibüidide do fim aUinscendo—objeoto pr.n-
cfoil da tentalLva balda de fim puaivei; sio
ambieuas para um oaso de tentativa ande nao
se deve cogitor da qualilaie do mek>, mas da
natureza do fim pcojectado, para nae confim-
dir es3e caso oom o contrario.

M _a logicamente. iefer__e a msio, e morai-
mente refere-se á intenção e ao fim do acto. e
oa casos de tentativa balda menos vi, no Boa
e nos meios, unem se. sem se «nftmllr, e dis
tinguem-se, sem sa separar.

Com as palavrasmnuemprego deixa-ss claro
e preciso que ss pune a tentativa quando ca
meios recebem nm mau emprego, e. portanto,
aquella tentativa em q« o fia nao ee ai-
cança por obstáculo vencivei.

Mas não podem siga' flo»r tamb.m estes ter-
mos a aa-tção da tentativa de fim impossível
em que, -ftaal de contas, os meios recabsm
também o mesmo mau eaprego — o nenhum
exiio des*es maios «„-t...

Emprega se mal pira mitar — um punhal,
ferindo um cadáver ; é mau emprego de arma
de-fechar o tiro contra a pessoa que ja nao es-
tava no quarto; mas quti deito Cactos é o pu-
nivel pela lettra do Cod. •

No 1.- o emprego é mau par» a Intenção do
anotar,mas é tão innocente pira a soo edade
como o facto do cirurgião ferir com o bUturi
a carótida de um cadáver para Injeatar o U-
ouido embaliamador. .

(3.*) <Emprego errado o_irreflactido» nadi
exprime, é vago. incoercivel: amplo demais
nawue aentro do seu âmbito podexi insta»af-
se os priprioscuosde vã tentativa quaato ao
meio f ou então exess-ivamente -res**to^a
ponto de poder repngnar àqueila lettra alga-
ma hypothese de tentativa. _

Com mais clareza: erra. nao refleote quem
desfecha uma arma descarregada para matar,
ouquemdânitro por arsênico, sem ven Soar
anto si o meio é seguro para matir; masi nao
é punivel por simelhan.es MW.--0».tstes

. - _ _.«..__. j._ni_n mi _b tentativa defactos cabem na definição má
mpor^u»K» fado, ha - meies criminosos, cuja
exacição não attinge à viçtiou», saspjnd-o-.-e
por embaraço accasional. relatxvo e lmp.ta>r.
ao agente, e que não sao errados, n m írreüe-
ctidos: é acto queaccosa, por exemplo, rfgu-
r_^Te o maior ouidado-o de usar de uma
espingarda nova, limpa, carregada, escarva-
da, blm apontada par*, a victima e deafecha-
da e no emtant. tem crime contra a _estr«i do
art. 14 o auctor do tiro que nao tica essa vioti-
ma porque ao paxar o gatilho, a espingarda
££__-_. -e p°lo súbito desatranjo de nma mo'a
^«Sl__í__rSS__£«:* phrase Isso*
rectã e «mpossibUidade absoluta» é um pleo
n____j e um c^ntra-sensa philoiophteo, embora
taes expressões se leam nos auetoree.

Um Cod. deve ser vasalo em ponsm»
IlMua vernácula, porque é nm monameato
cloKico d'essa lingua e atteatatorio do valor
sSgico d. nactonalid-de a que Pfrteut».

U •) O art. 14 e sen paragrapho único pro-
vam bem o psrigo daa definições legaes quan-
d__toí« podeâdetermlnar o gênero prcam-
e a differença e-.peaifica ca cousa definien»,
p-rqueL espera tocam-se sem se extremar
p« nítida preeiá-o da contorno, que nmtt
SrcitaTtím -.gurança os prooesios do me-
thodo iniuctivo e determinar ewotamente os
termosda lei que os deva reger e entrar para
° 

^f0*irc__mstan-i_s de facto. qne traç_m ali-
nhTdivi-oria entre dois casos de va e cheia
tentat-?-. âpparecem e apurem-se na pratica
ju-ici-ti- í&n ade__ão do snmm_rio da

wí. Comparando a legislação j?aaal das na-
Jâ culSrwm o nosso Cod., não encontramos
^ueU-^Sposiçõssqaese. pareçam comas

tarlo.

(h) O art. 14 não ie justifia^ mtstm
nma deflnição.que se queira **_r_*Ue, oe d»-
liito falho Efleciivamento:

(l.*)0.elicto faiha _::-;. mis -io oom-
rfeía aüíurajaiüioa do delicto, da to-tativa
e da 

"*ã 
teautiva : eüe é a ixsc=çao ln-t-t-

ctavel de um mal certo e det_ra*B*ao, ea-
nhec-.do e querilo, e. portsmto, un» deiic.o ; e
tasãtem a execução t-camp"-!» d**™ tons, a,
pois, «ma phase da t:_i-Jt.v_ ; i, fl_ali_eat_,
__e soai mut-lada, e. por Uso, maa tantauta
eo para psria. vã: __,

U «. o aelicto falho é aquelle aspecto part^
cuL»r do deiicto, <___ce:__Ao pila. mal real» ,-c-i_i eem o sacrificio dtata, nio ad___->
gr-us e é um acto ac-bado para o agente, e
¦data como qae representa nm grau a__ma<lA
vã teotatt» e cutro abaixo áo deUsto coa-
sammad- ; é somente vão em parte: c_tío,
oasnto ao mal phya:co qae es tolo asp ?ro-
auziu, ra _ definitivo, som teríivemça-, in»*
aa voes da iaten-^o, a qual ae compj«* naio»
2cto» a-aerio-t- de tm» extariürix-^a e -o-
daT:a,vão so qaaato á sobr<erivea_A aa WBB»
aos *. frriíneaua experit_eatul_i.

Kaihi a s_n 4m. oomo a va untativa áe nm
oi meio impoi-ivel, iniffia-t. -u provarei e
eflii-i; mas, quanto ao fim, e mais que a ten ¦
tativa Je fi_i puni vel.porqne iim? e atingi-»,
c»_*aad. mal. pato que impiris tamente, e,
quaato «os meiss. ó -uais que a_tea tauva de
meia crimi -oso. porqae a aptiíao dos m*!0»
rev»la-ae na metade do êxito do» mesmoí MM
o pacientí. E é uma eatiiade di__sealí da
vã tentativa por flm impossível ou m__> ¦_«-
flaai: o objecto ao crime talha é femçre uma
res.ii viva pus5 vel da mal intoníido; oameioa
do crima Talho têt» por si mesmo» a e_fia_aa
btntante para surtir o mal.

(!.•) Exeat-c (-0m-tato p tiaa oCareoel-aa
o hoaiicidi . o iní_ntii:i_io eo abortai.

Sobrevema uma ma caU:t;r*ao ia recém-
niscido une-a-tadaglate qaa qo^,^-?
par «phyxia (crims falh^). A l«__f_*JPg:
piittiizeute. nio liga o tatfto umb^ati. ha
Semorragia e a criancinha qua» m irre (crias
f 

O reoem-nwcido édelxaio, pr-.Mitalmsnta
pa-a morrer, da bruça. com _ bocea e o nanx
sobre o trave-*lra, ou immercM ea saa*-e e
liqaidos aan óticos, o medico chega, joioms-
nino em decubito aamU manda lavai o (rrime
f4^r*m»l_ade, e pJhaa_o a p-rturiente ea
ecl»mp*ya,a aa •.eíraexpõo o leocm-na«--do
aofrioeiega-lhe __iia_v.-> por doai dias. A
intervenção Je tercsira salva a casto o mn>
esnte (crt-ne filho). _».«_- -«.

Atirar pira mat=r, acsrtar e a viot.mt es-
capar do f.nmento «crime Ulho); obMMO
attinge a viettoa (vã tentativa); >a «W«Ba«t-
dav=r (fim innoasate); não esta na lq?ar «m-
tra o castaae(Sa punivel); a arma omi tinha
projectil (m-o meacai); o tiro csUnta» a
senso»', on alv«*jm ao Uio e na meema U-
nha (meio p.niTeD. ._ _

Envenenar, solrenla. mas nao aarrendo o
envenenado (aima falh ); o veaeno não eu»
axltTi tentttlTal; ó da^o com o mn ^010
(me:o impouivel);è ar.enico propia_io ea OMa
Si" tal * pe»»qu. o estava toaanio ha mtí-
to «Ío remédio4 e estava «turado (m«o pu-
nível), è veneno dato a um agoniraata que
morre da moleitia ao acabar de teferflo (dm
imposiivel); é chlora mal JomtMt- jdafcr ta
teta .co para matai -. e qne imprevistamente
a-tenua, e não prejadto e vem a carar (fia
provavViepnaivai). (Eu figura nm tomem
de til in*ole wnoia para o chUra» qne. sao uaa
vei por in omaia, tomou maito pouco e qa.si
morreu. minife:tindosympíomtad_ e

.

morreu, _»  *. j- . ~_r_. ,«,__
namento em consaqaenca de »=»oJ« »dl J»yu
c-asa paio remed o, e o euitor da tentativa
-abTad^toe ignorava que o chlora sarvisse

^D^Xra^ma geatante.que soíf^.íniB
não abirta (crim? Wto);. o abfjivoi^^o üz
mal (vã tentativa); não.e abortivo (asa a-
^ie); a mulher não e«ta grávida (fim Imae); a mutuar __u =«— _—--—;.« .„_ •
iel* aoarta antes da acção doaNjrtivo (fim im-
g-_wvi_____.ti.iia1l_--.lhi por IdiMync-asia,
oX-iivo nãoThe ema mal nem aborto (mato
•ÍSSStaS^itaOco deum^m _«td.
viva a'ie é logo acuiido. tratado e ^lva-*
Sri_eqf_lto>-. o rece ni nacido nada «ff» 

£t-a-_tiv*); na__u morto (fim impass.v.i), au-
íSdo no berço do quarto __ca o.da parturien-
5°am_eOa estiva vasio (fim gn*2£ iH^f
à Kopra c-íaneiuh*. a arma estava wm mo-
kctil (meio míffl-i-fcan-u-oianaa m.nh» m-

Sííaf __-'. -Sjwas1-
crime f_lha nio m origina de am meio errado,
mrí 

mito *&í certos, empregados com
M_a -ervarsa reflaxão, e tetc ma a-ie da êxito
_»£íí watadS do delinqüente e por eleito
df-Sdkita pecnliaies à victima, as_n estado
phyUco.

mm
ACTOS DO GOVERSO DD KTADO

OFFICIOS DB JUSTIÇ-.

Pelo3 fundamentos do acto de 23 do corrente
mex. íoi considerado sem efleito o de 18 da de-

«obro de 1891. qne nomeou o padre João 
^

ptistaBxuslm. deposltarto pubUca e o cidadão
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cãoBaptiftt, Vieirt de Figueiredo e Silva, por-
teiro do» auditórios da comarca de Juiz de
Fora.

PEL». REPUBLICA :
Ao exm.* sr. dr. Prasüenta do Estado, foi

dirigido o saguiate oficio :
Ei" Novo, 25 de janeiro de 1C85.—Exn.0

sr _i «vo ao c.nheoimanto da v. exc* qus a
câmara" municipal desta cidade, em sua sta-
são .;e £3 üt jtoeiro do corrente anuo, Bp->:?o-
>ou por unanimidade de votos a seguinte in-
dicaçSo : dad e*mos que a câmara, municiai
traâtzindo o pensamento de todoa os seus mu-
nicrpaí dirijtao exm.» sr. dr. ^residente do
Estaco um protesto de soliJariedade poltica
na F=£ten-ação das insMtuiçõ a pátrias e de
encontro ao manifesto assinalo pelos c^ry-
phsus da monarchia, srs. visconce de Ouro
Feto Joãj Alfr.do, Andrade Figueira, e ou
tros, iüiá= em contradicção oom documento po-
litio-» dirigido pelos ixennos ao CluliMoiw-
«rshiec. de S. Paulo, e de todo ponto reooahe-
cid^niente anti patriótico po-isso qne.»coj
SffuTi-à perturbáVa ordem e a tranquiUidade
publica, *mnenhum resultado fositivo e sa-
intar -sara a Nação. E ass.m P™"*™^*^
mara protesta também contra o acto impen-jt-
do aatti-patricti.ro dos cinco vereadores da
oaama de Ouro Preto que, eleitos sem mam-
festarem suas ideas moaarchistas, nao podia?
tr&hir o mandato ou. sem resignai o. adherir
as ideas daquelle manifesto. . ,__,,_-iaoftSal- d^s sesiõís, em 23 de janeiro de 1895.
—Antonio José da Silva Junior, Olympio Ro-
drigues de Araújo, Emílio de Arrojo. Josa
Firmino Pereira Lopes. Baldumo Fortunato de
Carvalho, Antônio de Almeida Ltrneg*, Kz?-
cuie' K-drignes Tostes e Ridolpho Custodio
Ferreira.» Cumprindo com prazer ess*. resolu-
ção da câmara, apres-nto a v. exc.', por parte
da merma, o teu protesto de soUdariedade po-
litica. ,

Saúle e fraternidade. — Ao exm.0 sr. dr.
Presidente do Est do de Minas Geraes.

Rcdoltoo Custodio Ferreira, presidente da
casara municipal.

EXTERNATO DO GYMNASIO MINEIRO
Reúne ae heje ás 11 horas, a congregação

para dar posse ao dr. Joaquim Francisco de
Pauis, nomeado lente da cadeira de gramma-
tica histórica e litteratura nacional.

Nkw York, 27 — O chefe rovoluoionarlo
Leoret, à frente de uma brigada, penetrou nã
provincia de Matanzas.

Os cubanos detiveram e incandlaram um
trem que de Guanajaz se dirigia a H*vana. ,;

Valparaiso, 27—Em oommemoração ao an-
nivarsario da morte de Maokena, realizou se
hoje nm» romaria ao túmulo do illustre pa-
triota e foi muito concorrida.

Buenos Aires, 27 — 0 ministro do Interior
óoffreu um insulto apoplatica e acha.se para-
lytico.

Victoria, 27 — 0 dr. João Ferreirinha, pre-
sidente do Banco da Victoria, assignou con-
traoto com o governo do Estado para garantia
de juros de 6 *i. e amortização das lettras hy-
pothecarias que emittir o mesmo banco eté
5.OC*0:OO0$00O.

Petropolis, 27—Está restabaleoido o trafego,
hontem interrompido em conseqüência do des-
ebimento de uma barreira.

Os trens darios têm oiroulodo; entratanto o
mau tempo continua.

8. Paulo, 27—Não tem fundamento a no-
tioia que se espalhou da venda da fazenda Da -
mont, poin a'directoria daquella companhia
declare ter inexata tal resolução.

8. Paulo, 27.— O «Repórter» inaugurno
hoje a campanha contra a jogatina que reina
dasenfreiada nesta Capital.onde nos olubs e em
outrss casas no centro da cidade perdem-se
diariamente fortunas, o que já oocasionou sui-
oidies. .. ,.

Aqnella folha começou em boa nora áquella
campanha, visto as auetoridades andarem des-
cuidadas das ordens do oheíe de Polida, que
mandou perseguir as cosas de jogo.

Segundo foi communio do pelo secretario
da agricultura à Inspectoria de terras, o go-
verno eicolheu a proposta Florita para intro-
ducção de imnrgrantes.

Consta que o actual secretario da justiça
dr. Mello Peixoto será o secretario da fazenda
no governo do dr. Campo? 8alles e que o seu
substituto na pasta da jastiça sara o dr... Her-
culanode Freitas.

Porto Alegre', 26.— Todos os jornaes do
Estado qae to ocoapam do movimento monar-
chista iniciado em S. Paulo oondemnam o for-
malmente. _Foi asstsslnado aqui, sendo movei o rouho,
o sr. Jordão Antunes de Miranda, que serviu
como ajudante da divisão dò general Salvador
Pinheiro.

VACCINA ANTICARBDNCOLOSA
Foi distribuída vaccina anti-carbancol:sa

aos seguintes srs.: Nlcolau Ignacio de Carva-
lha Sampaio, Cóllegio do3 Salesianos,
Aurelisno Roiz Neves, coronel Laiz
Bello e Modesto Antonio Faria Bello.

Sementes :
Aos srs.: Antonio Joaquim Pirea, Fideles

Botelho, tenente Octaviano José de Araújo, dr;
jOFé dos 8antcs Ribeiro Sobrinho, Francisco
¦sirforo Silveira Pinto, Belarmino da Menezes,
padres Salesianos, Sebastião Januário Carneiro,
Joã.«Tósrara.

Apprirelhos para tratamentos de vinhedos,
aí**n*B.:dr. Domingos José da Rocha, Antonio
Teixeira ta Silva, Francisco José de . Otiveira e
Silva, Ji sé Francisco de Oliveira, José Felippe
Sardinha, dr. Alfredo Pinto Vieira de Mello,
dr. Belarmino de Menezes.

NOTICIAS TELEGRAPHXAS
Perrencem ao serviço especial d'0 Pais, de

ante-hontem, as seguir.te3 :
Losdres, 27—0 governo dos Estados Doidos

foi convidado a tomar pirte na manifestação
naval que a IngUterra vae fazer em aguos da
Turquia.

O embaixador brítsnnico em Constantinopla
oommunicou ao seu governo que fôra tratado
deFüttencrioaamente pelo sultão, quando lhe en-
tregou a carta da- rainha Victoria sobre os
.-:::;" s da Armenis.

Berlim, 27—Tendo corrido o boato de uma
ten*ativa de envenenamejto de qoe fôra vi-

8ão do serviço da Agencia Havas as que se
seguem: .

Londres, 27.— Foi adiada a pirtida da es-
qnadra volante ingleza, que devia eífaçtuar se
boja ou amanhã.

O almirantado inglez tomou e3ta decisão por
coronel. causa do lato em qae se acha a nação em con

Alves: seqüência da morte do príncipe Henrique de
Battenb-rg.Da CardinT communicam que esta manha
na mina de carvão de pedra de Tyloratown,
deu-se uma explosão de grisoa. Excede de oi-
tenta o numero de victimas.'

Berlim, 28.— Por accasiSi do seu anniver-
rio natalicio, ò imperador Guilherme II, cón-
decorou o chanceller príncipe de Hohenlohe-
Schillingéfurst e diversas ministros do conse-
lho federal.

A «Norddeutsch AUgemeineZatungades-
mente ea teoricamente a noticia publicada por
alguns jornse3de que a Allemanha tenoiona
mandar dous navios de guerra para as águas
de Venezuela, afim de exigir o pagamento da
divida uo subdito allemão Traayon, f illeeido
nesse p»iz.

Bukarect, 27.— O sr. Fleva, ministro do
interior, apresentou a «ua- demissão ao rei
Carlos, por se achar, sabre diversas questÕ83
de política interior, em desiosôrdo oom o Br.
Demetrio Stourdza, presidente do conselho.

Bosia, 27.— Um dear.eto real publicado hoje
declara em estado de si cio a colônia italiana da
Erythréa e os dependências visinhas da dita
colônia.

A «Itália Militare» diz que a paz, ainda
quando M-nelik e oi ras abyssinios queiram
ie imente ea su**. realização, deve ser consi-
derada como duvidosa na qu idra actual.

—Diversos offlciaes do exercito italiano di
zem que não é possível falar-se de paz, em-
quanto uma victoria decisiva sobre os abyssi-
nios não vier dissipar inteiramente a penosa

—A «Tribum> continua a atacar a França
em artigos' acrimoniosos, querendo tornar este
nação responsável pela infelicidade da Itália'
ém Ambalagi e- pela retirada de Mak.llé.- :

—Leão XIII receban esta noite ao principe
Fernando, da Bulgária.

O motivo desta "entrevista é devido á conver-
são do-principa Luizâ rergião orthodoxi. ' -

Massáouah.27.—c!m Adagamus cirreu boa-
tes contraditórios arespeito da sohida do tenen-
te-corcael Galiiuno da praça de Makallé.

Aorelite-sa que esse oflicial e os seus asca-
ria só tiveram permissão de' deixar a praça
desarmados.' .

Cada voz tomam miior valto 03 boatos de
sencoatrados sobre a marcha daquella força
que é esperada'-em"Maomeghelto.

Diz se tamfaom que o individuo enviado pelo
general B-ratieri,como mensageiro ão ras-Ma-
konnen, ainda não se achava de volta.

Santiago, 27.—E' esperado nesta capital o
sr. Dardo Rocha, ministro da Republica Ar-
gentinojunto ao governo da Bolívia, que acaba
de ser chamado a Buenos Aires, julgando se que
talvez tenha de ser- nomeado ministro'argen-
tino janto aò governo Uruguayo. : '

—O governo chileno decidiu enviar diversos
Offlciaes do exercito á Anstria, aflm de estudar
a sua organização militar e ver quaes os me-
Iboramantos que se poderão introduzir no ex-
ercito do Chile.

. Os jornaes dest t capital fazem protestos ve-
hementes contra o procedimento da Republioa
Argentina, visivelmente hostil à paz.na Ame-
rica do Sal. "

Aesqaadra chilena continua a fazer mano-
bras.

—Odr. Rosas,-ministro peruam janto ao
governo chileno, chegará amanhã a este ca-
pitai. .

Assumpção, 27.—Trata-se seriamente de
attrabir a colonização para este pai/..

O governo paragnayo tem adoptado diversos
medidas tendentes a dar impulso á vinda de
immigantes. que possam contribuir para expio
rar as riquezas ainda não apro«eitadas' do
seu solo. -

Buenos Aires, 20.— O presidente Uriburu,
qae se achava em convalescença, e está actnal-
mente completamente restabelecido, chegará
sabbado a esta Capital, afim de assumir as fun-
cçtles di sea cargo.

CircuI» o boato de que foram presos vários
espiões chilenos na Bahia Blanca, onde o go-
verno argentino tem mandedo fazer importan-
tes trabalhos aflm de tornar esta localidade üm
porto militar.

Por enfermo o intendente desta cidede vae
ser substituído pelo sr. Looreyro.

Taxa de ouro 319 %•
Montevidéj, 27.— Morreu o dr. Johnson. O

finado era muito bemqniato nas melhores ro-
das desta oidade.

O presidente da Republica tom a intenção
de enviar uma missão ao Vaticano, aflm de
conseguir que seja areado um arcabispado em
Montevidéo.

prichosa fortuna que da preferencia procuraseguir o curso de rio Paòtolo onde se afogam
os bemrsventurodos deste planeta.'

Como 'poeta, o áuetor dos Canto* da Solidão.
era expontâneo,. vlvez, conentio ; o ver-
so flaia-lhe do bico da peona como a agaa
desnevada a límpida mana da rocha anfraetno-sa dos montanhas de sua terra natal, cantantee modula, a phrase poética sahia-lhe jã com o
colorido quente das parasitas alpsstres, assim
como o perfume dos bogaris da cerra...
Quem ha qne, lendo os Cantos da Solidão, não
sinta a alma ómballada pala plangencia do
tantas ei-trophes, nas quaes predomina a nota,
melancholioa e saado-a dos grandes dores in-
coarciveis 1

1
^

^i^^f^o^ao^. ^^ficou - ísíiS.ar^
80U-íe em desraentu-o.

Bkrlim. 27 — O governo allemão inti
da Republica de Venezuella a pagar- lhe a di
vida das entradas de ferro

ter ainda obtido um resultado a3signaIado con-
0 tra as hc-stes africanas.

—Nos círculos militares desta capital asse-
gura-se qne as operações continuaram ojm

jVg* se que apesar da enérgica reclamação,
o governo do general Crespo nada pagará.

Roma--ST—A opinião publica, na Italia.acon-
Eslta o governo a entrar em negociações de
psz com Menelik, dt pais que o exército do ge-
neral Biratieri recuperar Ambalagi e Mckallè,
qae o sangue do3 soldados itaVsnos sagrou
como limites do território da pátria na Africi.

Roma, 27 — Os telegr&mmas de Massaouah
dizem qne os msdhistas movem-se com inten-
ções hostis aos italianas, presumindo-se que o
ten objectivo é Kassals.

Rcma, 27—A proposta de Menelik para con-
clusão da paz, entre outras conclusões, exige
qne os italianos se retirarão para Massacuah,
limitando se, além disso, à oecupoção definitiva

•do território até Keren e Amara.
Estabeleça mais, de medo imperativo, que

será abandonada a zena exteriosissima da Abys-
rima, agora considerada colônia italiana e que
o governo do rei Humberto esquecerá o seu
prejecto de protectorado.

mais actfvidade nã" Abyssinia
—Fiz grandes progressos o partido que quer

a contiuunção da guerra na Abyssinia, agora
que o tenente-coronel Galliano está salvo, as-
sim como o resto do seu batalhão.

Afflrmam alguns queo general Baratieri está
decidido a recusar todas as propostas de paz
feitas por Menelik, Makonnen e outros ras.

A intenção do commandacte-ohefe das tropas
italianas na Abyssinia é continuar a guer-
ra a todo o transe e vingar Ambalagi e Ma-
kallé. «f

Roma,27.—São diversas as informações que
chegam de Massaouah sobre o abandono de
Makallé.

tlmás noticiaB afflrmam que o tonen.j-coro
nel Galliano, ant s de partir de Makallé, de-
struiu todos os fortes, afim de não pode«*em ser
aproveitai» pólos choanos; outras dizem que
teve de ái>andoii«.r naquell» praça todas asma-
nlcões e mataria! Ce guer*a, apesar do- des-
mentidos offiotiiss a xespeite.

«TREZE DE MARÇO> .
Conforme havíamos noticiado, foi distribuído

hontem nesta capital o primeiro'numero do 2.'
annido Trese de Março', orgãm republicado,
redigido por talentosos acadêmicos cheios de
fé e patriotismo.-

Traz bem elaborados artigos que confirmam
a orientação republicana do esforçado collega
e a sincera convicção de Eeus illustres au_
atores. *

O Trese de Març; está actualmente com o
seguinte pessoal de redacção :

Rèdoctor-chefe, Publio Ribeiro.—Redaotores;
Gabriel Rabello, S. Terra, Th. Ribeiro Junior,
Felicio Maldonado, Clodomiro de 01iveira,Au-
gusto Malheiro. — Thesoureiro, Cornello Ro-
semburg. — Chefe de expedição, Carlos Pinto-

BERNARDO GÜIUARÃES
Do Município, de 8. Paulo, publicado a 25

do corrente, extrahimos o brilhante artigo que
damos em seguida, devido á pena do festejado
prosador e poeta, dr. Wenceslau de Qaeirpz,
que naquella apreciada folha mantém uma in-
teressante secção intitulada — Dia adia.

Contendo esse artigo eloqüentes palavras de
applauso à idéa de se prestar á Bernardo Gui-
marães a homenagem de que elle se fez .digno
pelos numerosos trabalho* com que enriqueceu
a litteratura mineira, estamos certos de que os
auetores da generosa iniciativa receberão por
parte doa mineiros residentes em 8. Paulo o
auxilio pedido para tão generosa idéa.

Eis o artigo a qae nos referimos:
«Trata-te de levantar, na cidade de Oaro

Preto, u;a maasoléo sobre a sepultara de Ber-
aardo Guimarães,o poeta do3 Cantos da Solidão,
0 romancista da Ilha Maldita, do Seminarista,
da Escrava Isaura e de tantos outros trabalhos
congêneres. ¦¦- -

A nosso vêr, o povo oaro-pretano não devia
erigir somente esse mausuléo,mos nma estatua,
numa das praças publicas daquella oidade, para
nella perpetuar a memória de ume de seus fi-
lhos mais dileotos, cujas obr:-s tanto lustre dao
hoje as nossas lettras. .

Bernardo Gaimarões é merecedor de todas
as homenagens po3thumas, porqra foi um es
criptor bastante operoso, apesar da ttdversida-
de da fortuna que nunoa lhe sorria, dessa ca-

Afflgura senos ouvir cantar nos sens versos ca alma dolente do bosque— o sabiá, que tem
lagrimas e soluçrr8 na voz commovida... „

Bernardo Guimarães, como poeta, pôde .poi»
ser ojllcoadoentie Junqueira Freiree V*rella,'
duos organizações artísticas qne marmoriza-
ram a saa inspiração em bellissimos versos.

Como ramancísta, pensamos atè qne, d- poisde Alencar, ô o que tom mais direito aquelle í
nome.

Então ahi as paginas do Seminarista, qne- (.
pòiem attester a fina estofa desua org-»nizuçã'o~tm**\
litteraria apparelhada para nos dar, corse ge-cero, verdadeiras obras primas.' Mas, como dissemos a fortuna nunca sor-lia a Bernardo Guimarães, e, além disso, o seucaracter bohemio nunca lhe deixou lazer paraaperfeiçoar se nesse ramo da nossa litteratura.

De sorte que, sl algumi cousa fez,foi parquea sua vocação não o deixara fazer outra cousa,
até que um*dia o levou a morte, cortando oer-os a esperança, que todos nós alimentávamos '
de vel o na religiosa faina de aperfeiçoar a»^suas qualidades nativas de romancista emérito.

_Apesar de tado, a obra de Bernardo Guima-
rãei, no romance, não é das mais diminutas eorça por mais de mela duzia de volumes.

Assim, a primeira gloria litteraria do Esta-do de' Minas, indiscutivelmente, é Bernardo
Guimarães e, tratando-ss alli de se lha eri-
gir um maosoléoi o povo mineiro nada mais
faz do que resgatar tm parte uma divida de
gradidão contrahido com c seu mais distincto
homem de lettras.

Em parte—disiemos bem, porqt-e entende-
mos que o bronze é que lhe devia perpetuaro nome glorioso.

E o povo mineiro terá brevemente um exem-
pio na estatua que se pretende erigir no Rio
de Janeiro ao auetor do Gvarany.

Nada mais bailo o significativo do qne vér
um povo testemunhai pub ica admiração pelosseus grandes homens, quer sajsm estes h-róas
na guerra, quer sejam beneméritos nus loitr«u,
nas artes e na política >.

Tado isso, p: rèm, qae ahi flea escripto, nada
mais ô do que a fundamentação de am polido
que destas ctiumnas fizemos a tudori himens
de lettras de S. Paulo e, pirtxjl^rm -nte, àcolônia mineira, aqui residente no santido de
cqptribaiiem, com uma quota, p°quena embs-
ra, para ss levar a effeito a idéa de se levantar
um mausolèD sobre a sepultara de Bernardo
Guimarães, em Ouro Preto.

Estamos cartos de que o nosso Rppallo não
se -á em vão, tal é aconQançt qne temos na ge. •
nerosidade dos li tterates paulistas e do j minei-
ros residentes.nesta capital.

TÍTULOS PÚBLICOS
O Banco da Republioa do Brazil recebeu de

seos agentes, srs. N. M. Rothschild «Sc Sons
o segainte telegramma :

Londres, 27, ás 12 h. e 50 m.—Apólices ex
ternas de 1879, 86 •[., ditao de 1888,73 *!• .
ditas de 1889, 69 •{..

MERCADO DE CAKBIO
A 27 do corrente, na praça do Rio de Janel*

ro, o Banco Nacional Brazileiro afflxoa a taxa
de 9 3[16 eos outros bsneos a de 9 1[8 d.'; aa-
cando o Banco da Republica francamente a
9 3*16 d., e o British Bank, durante a manhã,
contraoaixt matriz, mesma taxa.

O merondo abria sustentado,sacando os bar-
cos extrangeiros, em geral, a 9 o\\2 d., o com
outro papel a 9 3*15 é 9 7*32 d., aífronxando
pelo meio-dia, quando roalizaram-se trans-
acções em papel particular a 9 3jl6 d., mas não
erafitoil vender aos bancos a esta taxa, e à
tarde houve um tanto mais de firmezu.

As ultima» c:itaçõ33 eram de 9 lj8 a 9 3(16 d.
-para as lettras bancarias e a 9 3(16 e 9 7|32 d.,
para outro papel.

O Banco da Rspublica sacou quantia muito
regular no correr do dia, inas as outras trans-
acções declaradas foram de f ouça importância,
constando de lettras bancarias de 9 1*8 a 9 3*16
d.—alguns bancas recusaram sacar à taxa mais
baixa pára liqaidaçõas - e da outro papel a
9 3tl6 e 9 7»32 d.

Os soberanos foram ootados a 26$300.

RENDAS PUBLICAS
A renda da alfândega de Santos, de 1 a 25

do oorrente, attingiu a 3.172:535$141.

àí '-.-'¦ toi-Sfrttí
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MERCADO DECAFÉ
A 5-7 do correate, no merõadode 8>ntos, o

«tockde osfô era de 392.508 saccas. Nesse
dia foram vendidas 26.000 dites, sendo as bs*
ata 5$," Í5$-00 e 15Ç5ÒÓ.

EXERCITO
Por decretos de 2Í _ò èõriente:
Pol protaovilõ, na arma~de 

"Infantaria, ao
piato de tenente, o alferes do 15* batalhão da
mesma arma Adolpho Guilherme do Miranda"-^^^.^.--Krri^

750í saccas; no «Ville de Rosário» 30.524 ; no
«Paraguaesú», 20.911; no «Buenos Aires»
il.éô.; e para os Estada Unidos ao «Oatenia»
3.7-0. __

IMPOSTO DS CONSUMO DO FUMO ; _
Termina amanhã o praso para a o-ncassao

de Uoenca e pedido de baixa de inscripção do
«mmsrcio do fttmo, sem multa, sendo esta de
106*000 ã 200$ no primeiro caso e no segundo
de 20$ a 100$ daquella data em deante para
quem ja exéroe esse commeroio, conforme os
èditaea-que tôm sido p-blicado, na seeção
competente desta folha.

BRINDE HACICNAL
Y*'tA' commissão central foi entregue a quantia

deâ:910$, angariada pela commissão da rua
de 8. Peiro, no quarteirão oomprehendido
entre os da Quitanda e Ourives, da Capitei
Federal. <ü-«_v__mí_

Com essa quantia eleva-se a 69:3«j4$500 a

importância jtVem poder' da commlss_ò cen
tr.!. 

'' ' ¦ ___""
GOVERNO DA BAHIA

«A27docorTente, procedeu se no Estado da
Bahia A eleição de govermdo*-, sendo unico
oandidat-o o ar. dr. ,_.-iz Vianna, ch*fe do

partido republicano federal.
Tendo exercido, durante o.império, os car.

gos de juiz municipal e de direito, o sr.. dr.
Luiz Vianna foi. depois de preolamada a Re.

publica, Übmeado Juiz dos casamentos, na Ba-
hia, sendo mais tarde eleito membro do Con*
gresao Constituinte, que ó elegeu seu presi.
dente.

8.lexc. exerceu tombem o cargo de presi-
-dente do Superior Tribunal do Eitado, tendo
aldò aposentado ultimamente.

Foi reformado, de aooordo com o art. 1." da
Ul n. 193 h, de 30 de janeiro de 1890. o alferes
do 20- batalhão de Infantaria Francisco Bispo
do Nascimento.""

Aa supsrflcies plantadas najeovincla abran-
gem 1.028,824 hectares, assim distribuídos:
milho 748 814 fcectár*»; trlgó..411,H5; luxer-
na,. 231,030.; Unho, .«9,043..; cavada, 29,733;
biteta?, 9,794 e varias plantas a legumes,
30,693 hectares.'' 

O recsuíeamento do g«do deu o srguiote re-
soltado: ovino 52.208.67_ o_beçaa ; vaccam.
7.194.707; cavallar,-! .679,225 ; ratar, 28,683;
caprino, 11,878; avestruzes domestScadoa,
53,435 e avf s domeatleadas, 3.902.-52.

RELATÓRIO" DA FAZESDA
Pelo mlntatevio da Fazenda foi expedida á

seguinte circular, datada de 27 do oor-
rente: .,_

«Determino aoa srs. ehef-a das repartições
da fazenda nos diversos estados que remet-
tem com nrgenola ao Thesouro Federal, nunca
excedendo de 29 de fevereiro o relatório or-
çamento, balanços e mais esclarecimentos pre-
cUcs para a org.nização do relato-ip V»J_»
de aer apresentado por este ministério em maio
aroxlmo. incl-sivamente os quadros da divida
Ltiva da União, requisitado** pala c rcolar da
Directoria do Contencioso, de 7 de novembro de
1895, e uma relação clroumstenoiada das com-
Winias e empre-as matriculadas, de accõrdo
Sm o decreto n. 947 A, de 4 de novembro de
1890, que gojam de istnção em virtude de leis
óu decreto! íspsciae., ja por diversa* vezes
exigida pela âireotorla de reidas -O meeme
Thefouro.»

O general Wejler pos sue, diste 1873, _
Gran-Cmr dé Ssn-Farnsàtk», pat aogSes io
guerra,e a de8. HeiaenegUio, deale o «ano
findo.

Quantos o co__eee_it considerem, o gene?si
Weyler como om doa .jeneraea mal- ülcstrada"
do exercito hespanhol, e cemo t quella que mala
se tem dhfnguido tela energia do sea ca-
raete**.

T3EATRQCQROPRETAH-
Boje dão ca espectaculos Tre* Btmitt o seu

segundo e ultimo ts-setseu":.

Hctlclti diversas

INSURREIÇÃO CUBANA
Notícias do Cuba dizem que o cabeeilha la-

orei, cujo bando se compõe de cerca de 2.000
homens, atacou a cld&oe de Matanxsa, sem
mais pormenures quanto ao resultado do cho-
que oom as tr. pis hespinholaa.

—O Banco de Hespanha emprestou mais 50
n ilhõos de pesetes ao governo hospanhol pata
oceorrer As despesas da campanha, em Cuba.

—O sr. ccn?ul da Hespanh», na Capital Pe-

SS Z_£T S£Z i-TT-í •^.rí-rM.-t-«
«guinte tel-gramaa procedente de W^shin- ZZ^^oV^pT^'^ 

'

tos enouentrca.vioto.riosos con Ias p-rtidaa in-

Fci exonerado o bach irei Américo Carlos de
Gonvêü. do logar de prrearador eecoioasl ds
Rêputlios, no Estado do Amaaonts, sento
para esae legar _c_. sido o bacharel Tranqul-
Uno Grsdano de Mi lio L-. tão.

QUESTÃO ANGLC-VENEZUELANA
A cmmissao nomeada pelo presidente dos

Estados Unidos da America para estudar as
•causas do conflicto entre a Inglaterra e a Vene-
suèla é assim- composti:

David Cre-srer. E' juiz do Supremo Tribunal
dos ftstados Unidos. Filho de antigo mi^onario
da Tutq-ia, nasceu em Smyrna em 1837. K
republicano, mas sua carreira fez-se exclusl-
vãmente na magistratura. Foi eleito presidente
nela commisfSo. , ., . ,

Andrew Whlt?, antigo professor de historia
na universidade de Michigan, depois presi-
dente da universidade de Bornell, senador na
legislatura do Estedo de Nova Yor^ membro
dacomraistão de 8. Domingos em 1871, foi ml-
nistro na Allemanha e na Rússia.

Frederico Cottdert, um dos mais eminentes
advogados do foro de Nova York, ô de desceu-
dencia franceza. Foi advogado dos Estados
TJntdòs na conferência de arbitragem das pes-
caria- de Behrlng* que se reslizou em; Pariz.

Dnmiel Gilmaun ó um antigo preside-te da
universidade de Califórnia, e é-o hoje da uni-
versidade John Hopkins, de Ballimore. E au-
otor de um livro muito notável sobre o pre-
sidente James Monrba, na oolleçao do Amenein
S 

mc-rd-' Alvey è presidente do tribunal de
annellação do districto da Columbia.
Tcomi-issao é, pois, composta de historia-

dores e jurisoonsultos.
Foi-lhe dito da parte do governo que lhe era

garantida independência inteira nas suas deli*

^continuação da acção diplomática depende
das oonotusõüB da oommissão. ' ^

Ella loi oonvidada a oomsçar os seus tra*
balhos omols cedo possivel.m***;
correr alguns mezes antes que o exame dos
documentos esteja esgotadi.

CORREIOS
Na ttesouraria da administração dos Cor*

reioa dò Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro -ative, a 25 do oorrente. o seguinte
movimento; niotnnn
Venda déadlos •••••• 3:°^??
Vales naoionaes emittldoe  3J^^
Ditos ditos pagos  7:S58$780

CANCELLAMENTO DB ROTA
O Diário Official, da ante-hontem, pubüoon

osrguinte:
Repartição Sauiteria do Exercito—Rio de

Janeiro; 3 to dezembro de 1895-Inspectoria-
NEstondi 

reconhecido que0jmíi0*-.^» f$
4.'classe dr. Alfredo P.clo de Freitas nao foi
desertor, peço-vos as necessárias orde_s no
aentido de ter cancellsda essa nota.

Saúie e fraternidade.—Ao sr. nurechíl Car
loa Machado de Bittencourt, ajodante general.
—Dr. João Severiano da Fontect, Inspector
geral.

surectes. Aulen en Soma Alta, provincia de
Cienfuegos. c.n«l Mejicano cerca deSoled&d;
oon Jacinto Collado. en lugenio Fínquano; con
Seriou Sanchez. tamblen en Cienfuengo»; con
Frut^oso Fernandes, en C<ngrejoe, provinc)»
de Maternas; con h»cabecillasCti.rdenaa, Sasve-
dra y M. Deígaio, en 8sb*n.ll<-; oon Rafael
Cardenas, eu ei ingenio San Cayetano.

Ei'coronel GUM» derroto conpUtamente ai
jefe in urreoto Máximo Gomes, en Salud, pro-
vincia Hibans, lapediendole pssar Ia Unes ha-
cia Oriente, rechaxandole hacta Qnirican, pro
docleniole m_obs_ perdidas y síendo herido
de bala en una pierna él jtfo Máximo Gomez.

Hm sido muertos en dleho» encuentros loa
cabecillas CâstiUo, Mejicano y Prutuoso Mixan-
d» y hecho prisionero Jacinto Collado.

El enemigò ha sufrldo granda b&jas y este
desmoralizado.* ' 

'
Se han ureientedo quince A indulto.
Desde 18 dei actual se encueatra José Macé-o

en Santiago de Cuba.»

Por intermédio do ar. dr. SenedeBo Corri»,
o commercio da Capital Federal dirigiu ao ar.
Ministro da Faseada um memerandum en que
reclama contra o pugaraento de multas na ai*
fandega daquella -apitei e consulte tobra o
pagamento de armatenagens, inclusive nos tra-
piches alísnõegtcc .

Foi nomeado o e ígeaheiro naval c*.p'.*-Io¦:i-
nente Barthc. ro -; t. F. de Soar» e Silva para
o logar de ajudante da directoria de muhinaa
do arsenal de marinha *asto Capital.

'"l

A 27 do eorrente,chegou A Capitei Feiêial,
vinio do RioGraattedo Sai, o sr. gaasral Sa-
vaget, qne naq^lU Estedo oocupou o ea^o

i o-_«i"6- «*¦= -_«j»— de commandante do 6.* districto «jiliter.
—ümacorresjonden<*l»de Havana para uma O lHustre militar foi nomeado commaadaa*-

Ministério dos Negócios da Guerra-Rio de
Jsneiro, 18 de Janeiro de 1898:

Declare-te ao inspector geral do serviço sa-
niterio do exercito, em resposta ao seu offldo
n. 1.633. de 3 do mez findo, dirigido a essa
renirtição, qne, nma vez reconhfçida e decla
rada, cTmo foi. segundo os termos legais, a de-
sereão do m»j r-medico de 3.* classe dr. Al-
fradoP-nlode Freitas, -ó pólos n?°* °VJ°-
cesses regalares poderá ter trancada a respe
ctivanotaem aeus assentamentos.—-., yat-
gttVs.-A' repartiçío de Ajudante-General.

BRAZIL-tHILE
A*G-«.o Commercial e Financeiro, da Capi-

tal Federal, publica as s;gtünteslinbis, emsua
edição de 25 do oorrente :

«Por informação de pessoa auotorizada pode
mos assegurar o que sr. Vial Solar, ex mmis-
Tro do Chile nesta Capital actualmente em
viattem para a sua pátria, é portador de um
documento de alto transcende, cia para a poli-
tica internacional sol-americsoa.

AccreVcentaremos que a demora da assigna,
tura do tratado de commeroio e navegação
entre as Republicas Brasileira e do Chile tevd
asua origem na discussão provocoda, A ultima
hora por'uma das clau-ulaa do documento re-
servado a que fizemos refereaca no topicoan-
tesi°Ó* 

governo chileno acoeitar as cláusulas
daqnelle documento, é irovavtsVq» »_*•«»
por muito tempo a alliança entre ambes cs
psizes.>

-

FALLECIMENTO
Vctimado pela febre amarella, falleoeu, * 27

do corrente, na Capital Federal, o sr. Carlos
Fabricatore, professor e jornalista italiano, qne
durante alguns metes residiu nesta capital,
onde conta numerosas sympathias e relações
de amizade.

Intelligente, laborioso e interessado em vul-
carizar as condições de riqueza e de prospe-
ridade de nosso Estado, o finado escreveu
alguns trabalhos neste sentido, ea quaes con-
correram, de certo, para que mais sa aceen-

tuasüem no espitíto de Beus compatriotas a.
vantagens da emigração para Minas.

Em S. Paulo redigiu o jornal intitolado
fl Metsagero, tendo fundado recentemente, na

Capital Federal, ã Revista Italiana, Inferes-
gantee útil pubU-açãd, de cujo pragramma
nós ocoupàmos opportunamente.

INDUSTRIA NACIONAL
Existem actualmente no Brazil, trabalhando,

149 fabricas de tecida de algodão, seda, Ia e
^Destas 

apenas cinco importam fio d - algodão
da Europa.*

O pais conto entre estas 3 fabricas de teci-
dos de seda, 4 de lã e 8 da jota.

Estas -«briosa estão situadas em 16 Estados
da União, oecupandoem numero de fabricM
Minas o U« logar; Maranhão o 2 .*; Rio e
Bahia o 3.*; S."P-ulo e Santa Catharina o 4.-,
Alagoas, Ceará ePernambnoo o 5.-; Rio Gran-
de do Sul, Paraná e Sergipe o 6-.

REPUBLICA ARGENTINA
O ultimo iecenseamentó-da provincia de

Buenos Airis, na RepublicaArgentlus, demons-
trou uma população de 924,230 habitantes.

folha francesa avalia em 300.000 toneladas de
assucar aa perdas dos engenhos e doa canavlaes
de&truidcs pelos revolucionários cubanos.

—O tenente-general Valeriano Weyler yNI-
colau, recentemente nomeado -pivernador da
ilha de Cuba e coamandante-chefe das lorçss
emoperaçS?s naquella Ilha, ènatunl de Palma
de Maicrra (lint-i Balearei) e é homem de cerca
de 50 annos de edade.

Distinguiu-se bastante na campanha earlista,
_a qual o seu anvjo foi pramiado com suecesi-
vos accessos e com as numerosas conâecoraç-as
qne ostente.

Diz-se qua durante a anteriorguerradeCnba
foi um dos chefes que demonstraram maior
teveridade para com os revolucionários, contra
os quies e_-o:sou uma tenu perseguição.

Nasce de-.ie facto a crença de qne elle é um
dos partidários mais decididos dos actos ener-
gicoa, sendo tambem indubitavelmente esse o
motivo por que ô novamente ènvisdo A Oha.

Weyler foi uomeado, em 1831, espitão-gene
ral daa ilhas Canárias, captando slli geraes
íympathias, devido, em grande parte, ao im-
pulto que soube dar as obras publicas, pre-
stando assim Importantes serviços a essas ilha»
e contribuindo efflcaxmente psra o seu desen-
volvimento commercial.

V leu-lh; iss) o ter nomeado fllho adoptivo
de N-níi Cros.e Tanerife e que o ;c-vo come-
guias: mais tarde que a ecrôa o distlDgalsae
com o titulo de Msrqt-ez da Tenerifo. T«m-
bem foi eleito aenidor pela Província daa Ca-
nariaa.

Quanto o general Cssola inieicu aa aua* r<*-
r0rmas militares, o general Weyler foi^namea
do inspector da arma de infanteria, p-S-cdo
depois para o cargo de eapitão-geceral das
Feiipoinas, onde ocmmandon em var.os cem
batee contra ca mouros de Joló.

Por occajiãodoattentadoau-K-ilsia, em Bar-
celona, contra a vida do Marques Campo», foi
nomeaio capiião-gtneraJda (^tilunba, posto
que desempinhou até agora.

Ha ainda a acerestenter que o general
Weyler procede do Ettado-maior e que se tem
dlctinguido sempre pelos seus grsndes conhs-
clmentos tectic-s na arma de infonteria. Uma
das suas obra» serviu mesmo de ba» ao E.-s-
tado-malor allemão para a otmfecçãa da ttettca
da referida arma.

te do 1.* districto militar, com aède ns Capital
do Pari, psra onde segue brevemente.

As lnterrupç3es da Estrada de Perro Central
do Brazil, q~e anto-boatem noticiamoa, tèm
oceasionado grande reteràsmento dos treoi
rápido e expresto, que tèa cb^aio a esta Oa*
pitai cem grande dímor*.

O sr. ministro do Brasil em Londrea, et. '

Sousa Cones pe* oa algass alas do mez da
dezembro no castello de lord SUHbory, i
H « t.li.

A bordo do paquete Italiana DueJusta d.
Gênova, sacio no porto do Rio de Janeirj, foi
peão, a 27 do eorren;»,o pisaagairo Erb» Ral-
naldo qua pretsoite pasmar p« contrabando
nma pequena mala contendo des mil bilhetes
da loteria, de S.«= Luiz.

Reinaido í-i «tolhido proso ã Ilha FUeal, t
disposição do ar. inspactor da Alfândega.

EstA nesta capital o ar. Trxsãtao Morta,
nono eolleja do Correi» de Minas, ie Jaiz da
fora.

a provincia de Bnenoa Aires conta acuai-
mento 18 eitií-õei meteorológica- e 6. etti.-õia
p.uviucc-t::-ü.

O goverco do lotado de 8. Paulo encoa-
mtndou o terttm to dr. Marsgliano, para fazer
experiências no _)*p-tol milltsr de tutereolo-
aoa, em Junllahy.

Dina o Xta-iJ*.-*-w* que aa perdas resulUntee
do pânico que houve u-tünamente na Bolsa d*
New Yor_» são avaliadas em cerca, de SOO mi-
loões sterlinas.

No matadouro de Sant. Crnx Cwam etxtèdaa,
a 27 do oorranti, 20'. rtaaa mlneirta e li5 pia-
tonas.

Noticias da cid-de da Campa rríarem qua
aa nltüaaa ehnna tem alli proluzilo t_tragoa
de toda or-OBi, iauudania aa ra.s e Ofitramtt-
nmndo o J_»bamento de muitas oasas.

Naa freguesi-i rura» tambem tão írrandas
os estrag-% eetaaio aa estradas eob*.-rt_* d»
agtD-



'A "lavoura scffre enormes prejaizos, achaa-
ào-»e as nUnlEções sc-b agno,

C! ParaUa enche consideravelmente. Desde

tomingo não eexecebem alli jorros*ido Rie.de
¦Janeiro pa.e não ba commumcaçoes devido as

Sr^sgcaa cabida, sobreo leito da es-

trada de ferro,

Ko arjsnlaíN jcrcximo realrxir-ae ha em S.

Paalo, nos m da Associação CommeTcial uma
tsx^çãodsavas da chocara da exma. sra.

d. Veridisna Prado. _
Depois áe «oestes, as uvas seraa vendioas

cm leilão, nojo projeto se destina á mst.

tnijao das crècbes.
E,sa resta em favor das erech&s síra preu-

diâí^peío premente do E*ttdo, que convidou

os governos deste E.tedo e do Rio -da Janeiro

pa-s .sãi-tü-r-ra & exposição, que co"*»*>"*

qalliásíea de uras euiopôas, seadoque 75 figo

larra aa nl-ama. exposição. -
Gr.ram a, toste os drs. B.rreto, leu Men-

feiro, Mlranla Az*veio e oatros lUustaa ca-

Achacaraded. Veridiona contem 300 va

riedaâes de víaeirssde toda parte do mundo e

anui produzem admiravelmanta.
Os «chos ebagaattingera a «umaaho as-

SDrabroso, todos perfeitos e de sabor defeso.
Aeir^osiçãooroaettessrmuito bsm suece-

dida.

Foi sssigur.too decreto qae abre oo ministe-

rio da Jn-tiç* e Negocias Interiores, o oreaito

suplementar de 97,787$535 á verba Justiça fe
deral (S3p.-6mo tribunal) do actual exercício.

SECÇÃO ALilà
0 

'FârtiuO-MoiKliisía

A repartição de estatística de Finlândia acaba

4» publicar o rrsamo do movimento da popu
lacâo desta parte da Rússia, oceorrido em

1893.
Durante o referido anno houve 14.09o caça-

-mento-- 7-».03O nascimentos; 53.121 immigra-
riUV 03S aUecimentoo, 53.840 emigraçoe-;.

Dos casamentos 1.8S6 foram celebrados nas

«dado* e 12.-283 nos coramanos ruraes; 11.973

EBgx-iam o culto iuiheraao, 19 os caltos metho-

cistos e boptirtas, 273 o catholtco e grego.
Houve 13.333 diKolaçõesmatrimoriiaes devi-

das a fallec-mentos e 72 divórcios. _
O numero dos EascimeatosiUegitimos nao foi

muito psqueno, pois coutou-se 4.773.

Inquirinao do culto seguido pelos pães des
filhos illegitimo-, veriõea-sa que ao* lnthera-
nos cabe m»ior, i*to é, 4.731."^J^wíiEm-s? raêibodistas, 8; baptista, 1; gre-

gos, aP.
Entre os catholicos e methoiistas não houve

atormentes itlegitimos.
Morreram ao naessr 2.120, dos quaes 1.184

psirtencâam ro sexo mitsculino e 956 ar» femi-
nino-

Ba quadro relativo ás causas dos fillesimen-
tos extrahteos o eegainte: de tisici pulmonar
morreraia 6.336 pessoas; de febres iatsraitten.
tes 5^33 pefSOfS, de escarlatinas ~.8í0, diar-
rhèa infantil 1.105, de varíola 676, dysenteria
464, de olieasção mental 73, etc.

ESietese scridentes produziram 1.130 mor-
tes o os suicídios 120,:

Ka viUa de Poços de Caldas, durante cfanno
passado, foram feitos !3D assentos de nasci-
mentos, 102 de obites e 31 de casameatos.

TBLEEMMIàS
SEEVIÇ!) ESPECIAL DO « MINAS GERAES »

XUEO, 29
O jniz or-lma i>rmxi»xnooa.io.oxvt;©"vo soa.

Oespaelto relata-vo »o otm4« seD&stlão
uo yinlio e. coavooou o oonseiao «Io
Trl.lJO.Taal olvll o crUo-lnol p ar ti oonuo-
©or Ao loiro-c»©»*©-

jÇo a<**moroiu«,mon.'to a\o morro «Io
OuxTolla notíiotatlo polots„ jornaoi do
Xaoje oaTrd rerlfioado 0.0.0 ".não 1x00.-5-0
KEortCiJ-

¦Em Bnonos AJLre* fallooeo. o Ar.
«atole» Vatllo-

ISixt H.OTJ<Xr-e« Z fttlleooo.
Ctnnmln e CHattKlorat.

(taolsta

Em um bem regado banquete qae se realizou,
ha tempos, em S. Faulo, Ievantaram-sa vá-
rios briadés enthusiastioos, entre 03 quaes sa-
lientaram se os qce foram feitos ao príncipe
do Grão Paxá, à ez-prinoeza imperial d. Iza-
bel e ao restabelecimeato da monsrchia no
nosso paiz.

Posteriormente dous manifestos foram pu-
blicado?, inspirados na3 idéis de organização
de um partido monaichista com o ideal da ie-
stauração da dyn88tiabragrantina,.idèa3 essas
que ae evidenciaram primeiro na exaltação
alcoólica do referido banquete.

Em torno desses factos tem-se desenvolvido
um largo circulo de cc-mmentarios, tendentes
uns a affirmar a pujança com qoe o novo
partido surgirá na ar:na das nossas luotas pa-
litiooa, procurando outros demonstrar o ne-
nhum resaltado que terão os esforçoB dos
adeptos deisas idéas carnnchcsas para a oonse-
oução dos fina qua almejam.

Pela nossa parte esses faotos não nos podem
atemorisar, porquanto aleata-nos a firme con-
vicção de que o e-pmtalho da restauração da
mon&rchia não póie oppôr- embaricos á eon-
Eolidaçãodo regimen republicano, felizmente
inaegorado a 15 de novembro e com o qu»l o
nosso paiz completou o concerto uaisono da
livre Amerioa na consagração do ideal demo-
erótico.

Uma vez, porém, qoe fazemos essa afflrma-
ção precisimoB baseal-a.

Em primeiro logar encarem-os os effeitoa qnt
póíe proiuzir na orientação política repúbli-
cana o aprarecimeato do p.rtido adverso.

O numero das pessoas que fazem parte dessa
aggremiação a que se dã o nome de partido
monarchteti nõoé íão considerável nem ta-
mannis sympithias conta psra que possa
fazer uma tentativa séria e razoável no sen-
tido da reposição da dynastia decahida.

Tentar fazer proseljlos é o maior des abMir-
dos que possam os monarohistas conceber ra9
suís desesperados lecubraçõe3, pois a conscien-.
cia nacional está convicta de qua os seis annos
de regimen republicano que temo3 tido, ape-
sar doa difflcaldade3 com que tem luotodo a
saa coasolidação, como se dàem todoa os pai-
zes e em todo3 os tempos, apói uma transfor-
mação política radical, nos têm preduzido
maior somma de beaeficioe, nos têm avançado
mais no caminho do progresso, dos liberdades,
da jcivilizição, em&m, do que os sessentao sete
aanoâ de governo moaarchico osaignaladoi pelo
corrupção e paloaviltameatodo caracter bra-
Saleiro.

Quando não quizesserr-os demonatrar essas
vantagens e esses beneflc:oa com a sutonomia
dos EstadoB, o alargamento das liberdades mu-
nicipaes e a faealdade da applicicão dos impôs-
tos na Batislição d»*, ncciísidaies da circum-
scripção territorial que ca produziu, bastar-
nos ia indicar o levantamento da energia e dos
brios nacionaes, «.brada Republica,para que só
esse beneficio fosse sufflcie ite pira proclamar
bem alto aos nesses conoidadãos a superiorida-
des inocntestavol do í-ystema de governo repu-
blicano.

Admittsmos, porém, que o partido monar-
chiste fosso assa/, nnmeroso e tão arregiraea-
tado e obeio de recursos que lograsse produzir
grande atenua nos arraiaes.rrpublicjtnos.

Seria isto o que desejaríamos sinceramente,
porque aa conseqüências desse facto seriam as
mais salutares.

Os republicanos dos diversos matizes trata-
riam de se unir em fileiras cerrada 1 a compa-
ctes para dar batalha ao inimigo commnm, que,
certamente, teria esmagado, reduzido a pò im-
palpável; cessariam, eálão, esdívergeaolaB de
orientação ; os desgarrados da politioa viriam
pressurosamente reroolher-se ao grêmio parti-
dario; desappareoeriam, finalmente, 03 reaenti-
mento3 passoaes para dar logar aos sentimeo-
tos de concórdia e união, tão necessários para
o bom êxito das grandes IUctas.

Demorem o-nos neste ponto-
A união a a concórdia entre os .republicanos

constituem heje o ideal pira cuja realização
devem se esforçar todos ou cidadãos bem in-
tencionados, todos os patriotas, todo3 os bons
brazileiros.

Quando em 15 de novembro raiou pira a
Brazil a aurora da regeneração politica, o povo

Axls-

IReceitou 
a Rjpubltoa.de.brâoos abertos, c\nn

uma aspiração civiUzadpra pela qual ha muito
tempo anhelava o nosso paiz e em, còja «te r itl-
cio muitas .vl3tima8:tinham.Bido inimoladá,e.

Mas a verdade em tol* a suáplsnitul e é.
preciso que se diga.: naquella tempo a maioria
da naçãonãO:era-republicana 4 havia ern geral
uma aspiração vaga e inieflnHa ao ideal de-
mocratico ; mas eram relativamente .poucos os
que em defesa desse ideal.se apresentavam dis-
postos no campo.rle hiota.-promptos pira todes
os EBcrificios.....

Hoje, porémj mudaram-se as condições.
Oa lente3 das esool.s, os publicistas, os jorna..

listes, 03 comraerclantes o^industriaes, a moci.
dada estudiosa, tida a pirte, emfirn, pensint
e dirigente do povo brazileiro commungA cs
idêis republicanas eas acaricia como nm ideal
realizado, que só >preoi8a da energia e da es-
forço honrado e perseverante para te aperfai -
coar e produzir ps seus benéficos effeitos.

No me?o deaa parte pensante e dirigente da,
eooiedade têm aparecido,- oomtudo, disüençSas
e divergências fataes à causa republicana.

^s snoaea-uias determinantes, porém, cessa-
ram já felizmente a eílaa acabarão por-Ber
totalmente exterminadas por se bisearemem:
uma orienteção partidária inteiramante Moa;
e fanesta.

Em um dado momento da historia de ura
povo,quando a uma tranBformTÇãopolitica vio-
lenta a radical se 8tguem os gracdo3 movi-
mentes revolucionari-ís que coavulsiõnam rs
sociedades, in-pirados .una pelo offoitamento
em Eervir á causa de nao plano político, impnU
sionados outro; pslo interessB, j«las paixões
pe^soaes a pel»ambição« do podar, quasi sem-
pre a verdade é o»dnlte»»àa, lômente, podendo
briUiar om toda a sua jradiação-apóí nm trabi-
lho 

"de observação demorada a reflectlda.
O nosso pois passou «por -estas grandeB com-

mcçõíB Intestinas apôs a proslameoão da Rer
publica. '"':-:.: -;

Os elementos ene çonJjribuiram para a for-
mação dessas revoluções não permi .tiram que
se fizesse luz suffioiente sobre os intuitos que
ellas visavam.

Em um mesmo levanta revoluolonario
viam-se emnm conjunto hybrido osdelensares
de idéas as mais variadas a de=connexa9, ai-
gumas atè inconciliáveis . e inteiramepte, op-
postes entre si.;

Cessaram, porém.r os luotss Cratricidos «m
que o sangue do povo brazileiro correu a jtor ros
e inutilmente,! quando melhor poderia se em-:
pregar na defesa do paiz contra alguma aggres-
são extrangeiia, e tu io parece; indicar que
entramos finümeirte am uma. era de piz e de
congraçimento da grande familia brazileira,
cujos effeitos far-te-ão síntdr beneficamente
na obra ingente do consolidação da Republica.

Mas a noção da vaidade -adulterada tem im-
pedidoque essa -união * essa concórdia se fa-
çam por completo, comoe aspiração geral.

Antigos oompanheiro3 de lnotatamprolda
Republica, oollegas de propaganda, tendo totos
o mesmo ideal de r»m goveruo do povo pulo
povo, com liberdades amplas, ainda hoje se
repeliam e dão-ee danominaçõas indicadoras-da
orientação partidária que os desuniu em um
dado momento.

Não podemos conoébBr como se possam divi-
dir em grupas extremados de jacubino3, fede.
ralistas, oustodistea, ato, os republloanos esfor-
cados e áec.dldos, promptoa a; tolos os sacri-
ÜCÍ03, quando a hydra da seateTiEação ameaça-
noi com us seus botes ferozes a envenenados I

Não oe?saremos de clamar Justamente contra
esses exalnsivismos partidaries, essa guerra
muda a latente, peior. do que. todas os dissan-
ções que ,têm desunido os republicanos brazi-
loiros.

No momento aatual só podam existir no Bra-
zil dous partidos com idéas accentuadas: um,
o partido republicano; oatro, em face delle,
o partido monar chiste.

E' esse o modo como OQmprehendemos a po-
litica brazileira a cremos que nessa compre-
hensão poderá eo basear a concórdia e a união

Os deoihtdos jioliüops quo no silencit o na
tranqüilidade dos^gabinetes dirigiram maril*
festos monarchistasao povo, e os alegres'con-
yivas qua em um banquete opiparo saoióriifft.
o paladar nos gostosos acepipes a se inebria- "¦

ram na gnstaçãodos vinhos capitosos julgaram,
empreza possível no Brazil a - restauração do'
uma dynistia qüe foi nma dar fonestás haron-
cas da nossa tutalla met.-opolítan».

Não sabem esses politl.tos phnntasistas qno'
a Republica *stá assentada sobre uma b.Jia
.firme e indestruotivel, que nada abala nem oor-
romp:—o coração damecidadoí

Não sabem-elles que assa mooidade fôrma a.
avançada gloriosa do exeroito republicano, qua
>a A» combater, sem tréguas, em qualquer
terreno,aquelle3 que tivessem a ousadia d-., ten*-
tar uni movimentorestaurador?

Os tempos aotuaes são bsstsnta assignsla-,
dos pala descrença.

As convicções políticas, para poderem ser
consideradas firmes e staceras1, precisam .ser
.demonstradas em. Inctaa contiaua», na impren-
sa ou na tribuna pppular, ou com as armas
na-mão, á luz brilhante do sol da3 bita'.has«,
.nas guardas avançadas das oidades sitiadas, nos
postosj emfim.de evidencia e saeriüoio.

Proceiam asssijn os taonarehistas. Artiigi-
mentem as suas forças, émpnnh°m ss armásvs»
venham-pelejar no imprensa, na tribuna on
mesmo no campo do Iucta corporal.

Franoamente, ninguém tomal-oí-i a sario
emquanto elles manifestor. m es anos idé&sua:
exaltação inebrlante dos , banqnetes e cuHa*-
rem da redacçâo de rmnifesios bcmbsstirosóu-
da approvação de moções covardes.

26-1-96.
; HENBttJUS ItlBaTRÊ.!

Impsa TelepWi ie Ouro Preto
Illm». srs. presMonte e mais vereadores da

oamara municipal de Marianna.—Tendo cha-
gado ao meu conhecimento qne essa illustre
corporação classificou para cobrança de direi-
tos de 1." classe (80$0 0) a Eu presa, Tele pho-
nica. venho protestar contra es»a tribnttiçso---
!.'•• porque a sele da dita empresa é em Ouro
Preto, a não em Márriana, qaa ••tem apeniso
minuscnlo numero de sei* ss iguantea; 2.*.
por qrje, pagando por 100 assignantes o impqa-
to de 50$, não seria prsiivel sujeitarmos a. con-
tribuiçãode 80$ aai; 3." por que, em <oa par-
te, os.'progressos. ne-»3sailos a úteis, em vez
de serem gravados, ;eão aate? protegidos pslos
respectivos governos'. .

Digne-se. poi», a oamara de conceder-me um
memento de benigna attençao. . -¦ —

Para o bom andamento do serviço te.e.ho-
nieo, pretendlater em Marianna -> 

,=n<vnnn
l Electrioista'encarregado  SnfH22Alugaél da casa...............«••• 50.Ç00O
Tratamento de animal(indiãpensavel) EO$0OO
Gastos da conservação da linha e ju- ¦

*-os de capital.:.....  --SÇQO

Somma.....  275f000
Receita de 6 assígnaturas, 60$000.
Differença em meu prejaizo, 215$ mensaes.
Em presença destes algarismos, parece haver

sido insanla minha trazer á Mirionna uux ra-
mal telephonlco; mss, como conheço m»uge-
nero de industria, aflgarava-se me, pala ne-
cessidodeon desenvolvimento dessa parte.ilo
bello Estado de Minas, que dentro em pouco
seria ahi sentida a urgência de ser eu aaxt-
liado por todas oa modos possíveis, tornando-
ee-mo então provável auferir algum pequeno
lucro, qí.e bem poderio irsa jaugmeatindo,
como em Oaro Preto, onde só havia come.ado
oom 12 assigaaturas e eó ao caba de 19 mezes
principiei a colher alguma vantagem.¦ Apejarr de soffrer grandes prejuízos pelos
meusfraoos meios fiaaaceiros, tendo desappa-
reoido por duas vezes a linha em fio de cobre
de Marianna e outras ve3j.es em bois fracções,
oomo no 1.» de janeiro >jsste anno, ja-nais de-
saaimei; pelo cantrario, nrooaro sempre me-
Ihorar não eó o serviço, como oa appirerhos ja
conheoidos dto systema <Ericsson>. _ ¦

Ao chegar com o meu lio telephomoaa Ma-
rianna, levando-lha oom o meusuor a á minha
custa um ramo . de progresso, esperava qoe
essa cidade me maaifestasss sua satisfiçao,
aeolhendo-o favoravelmente.

Entretanto, illustrissimos seahores, sou for-
çadç a&uspendel-o e a retirar da vossa cidade
o meu material emquanto não se riscar dalis-
tados impostos a Empresa Telephonica, oon-

liensão poaera se oasear a ooacui-au. o «.uiuou 08aendo.£0:me ainda, para a continuação deste
lão almejada entre os republicanos, para a J precioso serviço, nma snbv,enção anru»i de
qual os políticas ea gorai, o espeoisimente & I00$000 até que ee^complete o numero de 50
Unprensa bem intenoionada, devem dirigir .os
seus esforços afim de que ella não se faça
tardar.

Agora, para eonelnir, digamos relgumas pala-
vraa de aviso aos monarehisfes brasileiros para
qne eliés se convençam de que os sans planos
não são mais do qne .nma phontasia louca, a
doentia.

i l'UAUU-J al/O 1I.U.O CC. WWiiii/awuo O HuIUBrO — v ——
assignantes, propondo então a mesma quantia
como esmola ao collegio das irmãs de caridade
da vossa .Oidade.

Aos; meus ossignantea e amigos peça -descul*
pa da suspensão do útil serviço, de que me
parece que jà algum bainha provindo ao com-
mercio, oomo egualmente ojo polioiamento da
cid de esperando, entretanto, que essa illsstre

I 

corporação não deixará de reconsiderar o seu
acto, eliminando aquelle imposto.

¦:¦:¦'- :
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Esi os tater-a^vioi-.hflsa-ie te eac_m,nb_r).C3<-,m.irca do Mar de H-spanha
a possibilidade de r-st- beleoe* -sei es-te aer íiço,
em mim hão-de er.òoniVíir ó m-smo cumpru.or
do dever a.q.-a toe-brig* Q-si^r do progresso.
— R. Jotbtüx, proprietário da-Emores. Tela-
.phoniea em Ouro Preto.

VT\W\
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lecola Norra-.l da Diamaj-tm
CONCURSO

De ordem do tr-, directo", faço constar que
está eb-rto o conanrso, oom o praso de 80
dias a contar desta data, paia a cadeira da
aula pratioa do sexo femlniho da ~£o.la Nor-
mal des'a cidade. ji___,_.

Ca camUdatos deverão observar es disposi-
çã-a s-jzointes do regulamento em vigor:

Í-. • Eiade pelo menos de 20 annos nao sendo
üorm-iista, e de 18 sendo normalista .

• 2,* Capsoidade moral.
_.• Cepaoidadu phy-ica. .
4.- isenção dè crime e dn moleítias inoom-

nitlvois- com o exercício do magistério.
A edado-serà provada por certidão de bap-

tismo ou de nascimento, pusada pe!oescrtv-»o
do registro civil, cu por outro meio legal, na
impo sibiiidade dos dous prineiros ; b capsoi-
d-.ie moral, por attestadoB das auetondadea do
domicilio do candidato; a o-paeid-_e physta-
et-ücçãode moléstias, por att-stodos de ra
oulUtrvos; a 'Benção de crime-, por- folha.cor-

-rida da d*ta-não excedente de 90-dlas.
O candidato pôde apresentar em sen abono

quaosquer documentos, doa qnaess lhe dará re-
.clbo o «earetarlo.- . - •

A-inscripção poderá- ser feita por proaura-

V permltlldo recorrer dode^pachi qna -na-:

gar inscripção p»ra o Secretario 'o Interior,
interposto no praso de oinoo dias.

Beeretaru da Esoola Normal de Diamantina,
1.* de lanei-o de 1893,-0 secretario, José da
Cunha Valle Lopor.t.

(25—1)

Comarca de Ouro Pret-"*

O dr. Felippe Gabriel de Castro Va_o«nceHc.
juiz ü_ direito da eomarea do Mar de Heipi-

FsçTsaber no*que o preeente edital virem,
oudel_3'W0tlc-a u«er«»m,que por sent-oç», d-s-
tojui*wd*ta.a de 3 do-correnta mez e.nov.
foi declarado Interdtcto o major Antonio Ka-
btlloTBíxeira po- t~r j-I.ia-ioincsp.r- -i. reg-f
» adminUtrar sieus bens,pe'o que flc-ia-j nulios
e de nenhum effeito tonos os contractos, -.vtn -
ç s e convenções cem elle leitas tem assistência
re aua-mulber e curadora d. Olympía Nunes
Rabello e anetorização deste jnizo.

E para que não se allegne ignorância em
tempo algum, mandei pa_s_r este que *;a_ -ffl-
xado no legar do-stylo publicado pela ii-pren-
_a local e tffloial do Eitado.

U_do e passado nesta eidade do Mar de Hea-
panha _0322de janeiro da 1896.
^Üu A. J. da Cesta Frade escrivão dos or-
pha-DS O escrevi.—Gabriel de Casfo Vascm-
celtas.

ção •.balxn 'tranaeript*. Beompinl-a-a de doeti-
men.--iaquesat_-r__fcni. ai exigências doctada
artigo :

Exai>sr. dr. dii-etcr-de Hygien- ia «r*ts-
do de Minas (iei-a.s — Cyriaoo da» santo» Pa-
gtao, srstieo de -barmada-ertmprfada o des-
picho de v. exc. de IO de deiea-bro de IESS,
lai .iii> na inc***sa petçât», ve_i api-*»ent_r n
v exc. a liceam, e novo a*.testado da oarsart-
r_rnr.ie'.*»lda Or-ipsob-», d*wj*n*ntr»s »-r0d*>-
¦or i. soco. aqnem requer o deí_-iin_nto ao
*ãa petição de 4 de onta-io de 1S95, resutuia
_c-_e-lhe a íita licença. Sestes terMoa, E. B_J.

• Onro Preto, 52S de jsaeíro de 18-6.— O pre-
curador, J. Pi-riquits e Sousa Kedrtguft.

____va uma esttmpiiha e___ic«»l inutilizai.-
ceio tí-tp-aiho. E declara qna, ií dentro de 30
õüs o:ntad«s ca Ultima pnbhcação do editai*
nenhum pbarmaceu.ico lhe com*_unic_r a re-
B.lnçáo dee-tabcle-c* pbarinaein na citada Ia-
ealidado, conee-erà ao pratico alic-oça reque-

Directoria de Hygiene do Estado de Minas
üer-ea. Ouro Preto, 23 de jineiro ie 1896.— Na
ausência da secretario, o amannense, Acrista
de Moura Costa.-*- (8-7J

Secretaria da Agricultura
Convida-se o eL_s__o Manoel -oacuim de Sae-

s- GtF-tôt. -a. Tix, «antro da lá diaa. nasta
secretaria, a.ii__sr tonao da adoitamesto ao
•ren coairaeto j__* aa t-fena ____íp_. ____-_tsi. es __
e_d£a ie Palco yrs».

DirestorU daSetiT-tarla d'A_T_sol__ra, Oca-
mertio e Obras-Pailseas, II de jsneiro da 1896.
—J-.€a pawi-é e%lietrss. «rnjü r tee-aisA..

Comarca de . abará
O dr- Fr-nciscode Pan-lifcrieiro de-Nègre-

roa Lobato juis de; dl reito daíOemarca de Sal
bará.etc.
F-z saber que, na lerma do art. 2.- da Ie»

n. Ii0.de 24 de julho de *8£4.e art. 172 da
lei n. 20, de 26 de novembro de 1891, fão con-
vidadosHStres juiseadepi» mais votados da
téJe desta comarca de Sabarà, os trea imme-
diotes *m votação, e -s.prasidentw das nsesis
eleitoraes dos districtos desta comarca, prsa
comparecerem no dia 6 de fevereiro próximo
futuro, áa. '0 horas-da manbã.nop-ço da oa
mara menicipsl deata cidade, aflm de proce-
der a apirracão d* eleição municipal quo teve
lugar no dia 6 do.o*rrente-mez,. sob as penas
da lei si faltarem. ____>".__ ,

Satará. 6 de janelro-da-1896.—Ea Mignel
AügusiOM-a Silva eterivão o escrevi.— Francis-

co de Paula C de Negueiros Lobato. .
Ccníeu. -O tserivão, Miguel A. da Silva.

_ecretari3 da Agricnlltira
CO^STRCCÇÃO DB UMA SST *____. DEF_aao QÜX,

PAB.TIrl-0 DiCmaDÜ DB CSBRaBâ. *-»_*__«
do psio E**f_aí0ro da ouxcEjão n_o_ ___.-
odas b FH-a ciíjadb do -*_._-.__,, vi. tb_jíi-
NAB NO PONTO «TAIS C-S-mNIKXIS- OA. KAU-
OEM DIBXrrA DO RIOOBANXÍE, ABAIXO'B_-OA--
CHOBl&A *>a m-ambosoo.

AaiiEMATA.i'S DE BBNS

éjd-*.: Antônio Augusto de Lima, juiz do di-
re'u.o da comarca de Oaro Preto.

^Fazsaber aos que o presente edital da vinte
d&s e tres praças virem, qneipor este juízo,
todos qoe sejam os ditos pregões de praça, têm
de ser arrematados a quem mais dór e maior
lar,je offerecer,uo dia 14 de fevereiro de 189S,

¦__d meio dia, á porta da camare. municipal'____- dd-de, oslians abaixo declarados, pe-
nhorades por João Augusto de Figueiredo na
«ecução que moveu a Apriglo- Josqulm de
Oliveina Quites e sua mnlher, dos quaes é de-
positario João Miguel, José Rosa e as avalia-
fee- .eechamnoesoriptonodo tabelliào Agos-
Unho Josà dos Santos, onde podem ser vistss.

O. Vns nsnhoradoa tão, os seguintes -. situa-
do-na Cf eguezia de. Santo Antonio da Casa
Branc-, comarca de Ouro Preto, dez alqueires
_e t-rras de cultura, no logar denominado-
Lait -inha -avaliadas a_5$,e_da alqueire—250$;
uma pequena cisa térrea, coberto de telhas.
c-m um pequeno psiol próximo á casa, também
oibarto de telhas, situado dentro das meaoio
nadas terras daLagoínha.avaliadas pela quan-
tia da 600$, cs arvoredea contíguos a mesma
casa diversas plantações avaliada* pela quan-
tia de 800$, uma olaria situada da mesma pro-
orMade, avaliada pela quantia de 200$, á
B4TÍ.9 uue os executados possuem na fazenda oa
Vareem ôrande, situada na mesma freguezia e
oomaroa, isto é. na casa de viveuda, moinho,
enísniio, paiol- olaiia. cobertas de telhasi e
ma e benfeitorias avaliadas p-la quantia de
l*n * à narte que os mesmos executados, pas-
suem sm terras da metma fezenda da Vargem
Orande, no logar denominado—Matto do mei-
nh — avaliadas por 50$; um moinho situado
nas terras da Legoinha avaliado jela quantia
de 150$.

E assim serão os ditos bens arrematados a
qusmjna's der e maior lance offeM_v,no dlai
e hom acin» indtoados.

E nara que cheguei noticia de todos,mando
«o norteiro doa eu li torios afflxar o pr_sen-e no
ImÍÍ do o stume e que passe a resp*otiva cer-
SdSo, sendo publicado pela imprensa.

Ouro Preto. 25 de janeiro de 1896. Eu, Agos-
tjnho José dos Santos, escrivão oerereri. —

Antônio Aw^smío-dh Lima.

O doutor Fraoc-sco •'é Pa:a"a Cordeiro de íto-
gueiros Lobato, juiz de direita* (testa comarca
de Sabarà. etc. •

¦ Faz saber que, na forma do art. 2.* da Lei
n. Í0 d*o_4 de-julho de 1894, e art. 172, da
Lei n'. 20, de 26 de novembro da 1891: tãouon-
vidados os tres juizes do pas mais votado, da
sede dest- coneirca de Sabarà, oa t»w imrai.-
diatos em votação, e os p-e_Ment-» v*as nrefas
eleiior-ee doa. districtos desta comsrov p*ra
comparecerem no dia 27 do corrente, as 10 ho
ras da manhã, na sala do mço da câmara mu
uicipai desta cldsde aflm de prccedir a apu-a
ção da eleição senatorial qne teve logar no din
12 do corrente-mez, sobas penas da lei »i r-1-

Sabá*!*,'» dè janeiro de 13£6.— Eu Miguel
Augusto das Síl«8, e-c ivão o escre vi.— Fran.
isco de Paula 4J. de Nogueiras Lobato.

c Conferi, o escri"*5». Miguel A. da Silva.

Secretaíáa da Policit*
0 dr.-Ch-fe de Pattcla do Estado, usando da

attribuicão que lhe éeonferida pelo art. 77
do reguÍKmer-o apnrovado pelo deoreto 613,
de 9 de março de 1893 e wo.intuito de prevê-
nir _actos qve perturbam a erdam puMica e a
paz das fàmiliss, laz _t,berqt*_, durai-*--3 cs tres
ÍTãs do cp roa vai e nos anteriores a estes, ne-
nhum giupo oj clu- carn».vs!e-_o poderá per-
coirer aa rues <?• i*_ C- it» -em previa liceu-
ça requerida à theâa e medisnte i»sponsabUi-
d-de dos directores, que a assignsrâo nesfa
secretaria-, sendo a licença exbibida à anetori-
dadepo^oial que a exigir, sob pena de ser o
grupo disperso immediat-imente.

Fansabarm»isque,para evitai reclamaçõss
lnoidsnt-s desagrrdaveis, fera restricismenie
cumprir o Estatuto Mudícpai, no que da re
speHoao prejudicial divortUrento deoominaao
entr ado, que determina o seguinte:

« Art. 36. Nem nos povoados, nem íora
delles, se permittirá a renovaçSo aos antigos
prec-riptes folguedos denominados— entrudo"
—queima de Judas—dansas de batuque; pro
hibrdas tatas sob qualquer toeio, ainda mesmo
em logar ou sitio desh-tbitado.

Paragtapho unioo. Nio se compreheudem
uMW dispesição os entretenimente. de entrudo
no intetior do lar e eno» janellas ou varan- (
da- fronteiras, deide que não alesneem os f
transeuniesi, não se estendam ás ruas nem *>or 1

Noa termos das leis ns. 83 de 1.* de junho
de 1_84 e a. 135, de 20 da julho de.l895,anun-
cia em concurrencia publ-.ca por 6j dias, a
oonUr da data deste, a construcçãò de nma
estraua de ferro de bitola de um mairo entre
trilhos, qio, partíodo da cidade da Uberaba e
pausando pelo districto d» Conceição asa Ala-
gãae e p-la, eidade do Fruc-el, vá terminar no
ponto raa* conveniente da margem direita do
Rio Grande^balxo da _iebo_ira do Maribondo,
eom privilegio por 50 Bnnoe.para uso e go» da
mesraa.midooQual reverterá ao E_ttndo^arantía
de jurrs não excedente de 6 •-. ao anno, dar-
ante 30 annes sobre o capiínl máximo oe
9.O0O:OOCi$»O, não excedendo nunca de réis
__h-00$Õ0Q ocusto kil-met-lco, e privilegio de
zonas da -OkBoinetrcs para cada lado do eixo
da linha.

Aco_cnrre_cia v___ará sobre a r-d'icçã. do
pra-o tia garantia e do pri-rilegio para
a raversio is. linha, da taxa da garan-
t'a, do capitei máximo e do preço kilo-
métrico e finalmente sobre-o praso para a coa-
siroeçãc.

Os co-g-*Tcnt*a apres_nTa_*os-__i propostas
em carl* fechada, e scbre-aripaods- -Proposta
pira oinoorseocia á c-m*tnsc;5o da Estrada
de Perro de Uberaba ao Rso Grande» nesta
s-creta-ia até o dia 23 de marco próximo,
tendo logar a sna-abertura no dia P3 do
raesmomes.

As sssignaturas drs coneurrentes deverão
vir reiono-olaas e a propesta ac-m_->nhAda do
t«Ião dc cançío feita no thesouro do Estada, de
cinca contes em dinheiro (S-.OOO^^W) que re-
verterão a &*ror do mesmo F^sado, caso o cou-
curjante preferido não a4*»_*aeo ccnlr-cto, o
qual coaspreliandarà aa e_íecífi?a-çó*3 c-nsten-
tes do deoreto n. 639, dn 7 da agosto de
1893.

O ccccnrrente preferido terá, mala, no acto
da a-sign&tura do oont—eto, para g»__ntia if,
sua e-r-ccução, de prestar uma fiaDçs» eqniva-
lento a 2 •*. do capital g-rantido, podendo
ter es_s em moeda corrente, ou e-n títulos da
União ou do E-tedo. „.

S vetaria «"Agtíeultr-a.CiBim-trcioe Obra
'Pnbli-os do Etiado de Mine- em Ouro Pre_o
23 de j-nsíro de 1S.6. — Z_í_*ii-s-ís*el- Rodrigues
FeTtÍra- (10-4}

Crmtêarm o ______o-_Us_el Jcrge da Mattos
a vir. -entro da 15 dias, ne sta secretaria, a _ci-
gn-.- termo de adir-U-enín ao sau ccstrtct-
paras- tbras a__re»_i-l*s na ponta sobra o lio
Bsa Vista, no Carmo d» Matta.

S-rectoria da.Se_ra«aria d'Agrie-iitu__. Crm-
mercio a C-rss Pnblie*-. 11 âet janeiro de 138_.
—Jodo Pesuiid Ctlcgmas.

10-»

Àdministr-ç-.- dos Correio

Oe ordem do sr. ssdminJstTad-r Interino a*ça
p_-I:co. qoe as ocLectas d_.i ft-is caixas .ri-
nas _alioe»dM_m áiversa» ponto* desta Oafá•ai. -erão feiiw, de ha;a em desate, ae 7 h jrras
da tarde, par toraas-se neoe_sa_-U a pre-aoça
áca caxteirfs neata rejs-rücão, deasa hora em
aean-e.afimde ftxere-n diitnbai^o àss cone
sponde-c-ss qce chegarem pe'o trem r__«ío,
boje tna.gorado.

B para qut chegue aa ___b._aimant. do ?_bli-c, lavrei o pKssuate edital em -u-lrca-.- nm
.csqttaea será patlicado no jorn-J official do
í »iido e o outro afflstvío ns porta do _i._elo
:o qoe íacecron* essa ___aiaU.ricio.

Admíniá --ação dts Ccrreioe de Minas, 4 .« "se
¦ ão. 75 de janeiro ds 1896.— João Czv:» áa
Ireíb Interin- da s-seção.

(10-7}

Nova Capital
r-*?jt_____>*ro ti _i_2:.is-

, De ordem do tr. dr. e-ganheiro chefe, f"*®
publico que sarão xeesbidas, ate 15 do pr_.-__._o
xnex, -pTopsÊtms em c-rteir fochaias pira c lar-
nteimento da 100 mil a-ceas de cal e quatro
milhões de tijollos, sendo as propostas aberta*
a lidas peta respectiva junta ___-__n_-__ra per-
ante os interessadas presente* Ss 11 horas
desse dl*. As pr-js-st-a serio entrega-as na se-
cr*taria desta Coramisão a deverão conter os
seguintes requisitos:

Fenuaimtnto d* caí
—A qu»atid*_e * íorcecer em cada mes ;— Pm;i nara começar asse fornecimento ;
—Preço de esds ster-s, pesta m -_ta;-â_ da

leneral C\r.-• a.*¦¦- ;—Peso e Tolum» d» cs-oa sscoa;
—Provtnteoõa do pr;rr-r-.c.

Fm movimento de tijoUes
—Qnanti-ids a famecer em esca mos;*—Pr** r> pira «aneçar o fiirn-_tG--nto;
—Preço nor mitheiro carregail»» nos c-rnea

ta CentraTou do ramal feneo, eam sadia-rção
ia a<iiaíão da. entrega.

Os pr. joaentes apresentarão a_ preciEss
unestras e podssslo propor o torneci._i_nto de
-v-lquer qo-ctid-de __s_ss matoriaes, até «
____>_.o estabelecido neste edital.

A preferencia será dada áqoelia* pr.pi_._as
que no c_njnn_to das condi-fcs lndic__--i apra-
sentarem m-»i ires vantagens a jo-zo da com-
rabtãõ, reservado o direito da rua reduzi-
üss ss qn-aUáides cc____nt_s de cada profesta
e --.-.-: ;.n tal reducção á asoeitação do propo-
aente.

Eec-stari» da OKnmi*»ã-i Conitrnetora da
Sova Capital, em Bello Ifcrixocte, 18 d» Ja-
neiro de 1.96.—O secre-ario, Fabta Leal.

Is—H

Imposto do faraó

De-rdem-doflr. dr. Antônio Augusto de
Lima juiz de direito da comarca, iiço publico
que a praça des bens pertencentes ao expolio
do finado José Pedro de Almeida íoi transferida
iara o dia trinta (30) do corrente inez, às 12 e
is2 horas depois des audiências, às partas da
cisa sita á rua de Bobadella, esquina da praça,
onde terá logar a arrematação doa mesmos;
devendo o porteiro passar a competente cer-

Csrtorio dè orphams, em Ouro Prato, 23 de
fane.ro de 1896.
-O etcrl-eío, Pad'0 Noloseo Soarts ds Moura.

5—4

sSmPsVeuuv«__ ju**« *^* »«_.-v *-_¦-_-- -• ------ —— -- j
estas seexponham á venda objectos a esia nm l
destinados. > *

Muito con _a pois, no rwpsito á lei caraote-
ristico da civilizada população desta Capital,

En, Jcão C*rios de Mello Pra-o, amanneu.e
da seoreU-ia o escrevi.

O Cheib de Poiio'a, Alfredo Pinto Visira de
UeUa' (30-9)

AYiu>ni--e a todas as pe-ws.» que duraate o
corrente exercício tendo-a. eoa negochirem
..mo e seus dh- iridos nc. aunicip.-oa de S.
Jcão d'Kl Rey, 1 sia-entes e P-adoa, qne _s
forma doart. 15 do i-bulamenio one oaixon
com o decreto n. 16Í5, de 29 de dezenibro de
18ÍJ3, tã-> obr.gades a muuir-ae da reejs-etiv»

íliceiRi. de l a~SI do mez ds janeiro correans,
í;ib p^a d" maltas de 1C0$ k £00$ de qce
trata o an. 30 da meai a lei.

A r3"sr*nç» das licenças para o -os-aereio do
íaino será dev,dfda em 4 clsjres, a saber:

raissscncKcro ob üate?-:. _ks

De ordem doar. dr. engenheira cbe_a. fiíO
poWíoo que «-rio rera-ída*. ate 15 dopccxiaa
mez, i.ropc.stos-mcrrftasíeci-uUs para o íbí-
necimanto de 50 raillisircj de telhas __rva_v
set»o -ss p-*o#ostw absrtiBU e lidas jr-slr» tmsfs-
c- va janta eUsii-c-u-r- purante os interes-
saòcs pessat-stae U horaadesi- di-..

A»p*oj->-t*8 serão entrcgrie. aa secrttr.rss
dtasU cjmmleao e -areião oater ea e^uinle*-.
í.cuíi-m.

Qoaatixladea f*__sece? ei. eada ae* ;
Praso p_racons.it o f-raecimento;l * Fahricantes de preparados ce f_n_o, d> r«« r-.— st*".* •** ——:—

nes ou tóminUtnd-ws do.e-tanqnai e merca- Preço por mUtsiro ^^suo 
nos carro, ia

1 d rw por gro«*o ca grande «ala HI_|Ktt. Central oa do ramal ferwo, com mdieaç» ám
Merc-dores eidt>»ivamen".a ds Üamo» e íeateçío aa e_*tfÇ|>-

Directoria de Hjfglene
Em virtude do que disp3aO§ 1 ,• do art. «

do regulamentou. b*76, de 30 de outubro ce
1895 o directoria c-é Hygieoe de-te E-stado ft^
publico, pelo prerfo de 8 dias, qne o cidadão
Cyriaoo dos Santos Pagano lha dirigiu a petl- |

sens preparados vnlgaraKn.e cb-aa-imeiisra-
teiros: otm

Sem f-bric  30ÇC»
3.- Merc-oresdeosverío* raipos de nego-

cio ccoio stj»m ¦-. botequiTii, Wha-as, cias di
*-"isto'e de geaer. s alimentícios e intros identí
cas, qne vendam Ju-< e s-°*-H5|?ar*(los"
wm aidittvo ao seu ccmmercSo 2í^000.

4.- Mercadores ambalantes e partíc-iiare-
qne fabriquem por conta própria ou alheia,

SiJoãod^ R*y, 1.* do Janeà-o d» 1»«».—
O fiscal do fumo, José _~w_>'seio Guimarães.

6-S

Os {K.f<meatãs apts?«a_i_s_jrSo aa prteass
smc-lrat e polefão profir ofaraecimentoda
qimlqaer qna-Hd__e dtt» materisl ate c bh-
xiaso est-bel-eido oeste edital.

A prefereacta será _*sta áqn-llas prope-tss
qne no c-njoost*' 4»a _e^«ç^s mdieaâKi
apt-a-iatarem mMoret Tautigens a j_i_a da
o-in__i>ssã-. res6-»<lo o éire.to da -_-*-__ re-
•inzt-sss ti q-.-a_tiaai.is eoatiaaie- de esü*i
sssuUUt aajeita tal recuoçio & aaoe-_KSo co
gíap-naute. ¦ • ¦

Sícretaria fa c-mx5*0. ____tr___irs ca
Sova Capit*l,etraB«lta Horifcnte, 23 de Ja-
neiro è» 1896.—O sectetaria.— Fabia Leal.
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YILLÂ RICA
amptorio e âg»_„ i Sn _ Tira.--. 17

"V-S-ST-O-S
> refinado de 2*, 15 kilos .. 12Ç003

3\ » >  l.$00-
Chã preto supsrioi-, 1 tilo  1££ '00

» dei», 1 kilo  75000
> dei?, 1 kilo  0$0C0
> deS", 1 kilo  5ÇO0O

Chã verde ae .«, l kilo  8<OCo
_ » de 2*. 1 kilo  7$00o
» familia, 1 kilo  4500o

S-bSo vurgem, csxa  2$--Oo
O chã qne este ã venda, acha-se armazenado

hanjaiti de deus annos, parta—to ex—llente, e
è scon-icionado «m lates de 1/2, l e 2 kélos.

Co_.pr~; de 10 até 50 kilos de chi, abati-
mente de 2a 10 por cento.

Por 50 a 103 arrobas de assucar, abatimento
de 3 a 5 por cento.

Compras superiores - 103 eaix-s de sabão,
abatimen*- do 5 a 10 por cento.

Receba— -ss enaommend-s e despacham-se
para qualquer ponto.

Onro Preto, 29 da janeiro de 1896. — O dlre-
eto-r-geiente, C. Cauz.

(5—_

NOÇÕES PRATICAS

ESCBIFTURACÃO WERCAHTIL
F. A. da Costa 1 Tolume...... 3$000

Tende-»» na Livraria Mineira, rua
Tiradentes 33.

(iO-4)

IV praça ds Minas
P-rtloipamos aos nossos amigos e ftegueze*

qne deix - de «or no_o representante o sr.
Antonio de Moraes Seabra, ficando «emendo
a proçara;--) qaa em tempo ao mesmo pas-
sa mos. ._ ___ (,..,

Não noa respia_biliza.re_.os, pois.por trans
ação alguma que o mesmo eflectuar d ora
aTC_pitel 

Feieral, l» de janairo de 1896.—Pb
i—iaA BORGES, Sousa & C. (3—3)

SABÃO
Q__I__.Ã_ CAH?HDEADO

HYGIEMCO E 1Í__>.C*HÍ_

Appx-o-vm—— polo Xn———tt-r
Sanitário Federal

O sabão orientei, era uso geral na Circasua,
Ara—a e Palestina, eon-en a essência oleosa
__¦ arvores e ptent%s l&t i ea» do Oriente.

_T o melhor preservai - das moléstias eu-
aness, euspígens, ripo*—..», noioas de sangue,
__11 do cabello e mores de mà qualidade.

Beearamenda-—i «spe-talmente para banho
nas crianças pela sua acção refrigerante e oomo
preservativo contra as influencias da tempe-
__t——>.

As pessoas qne g—am de saúde conservam a
—sDeza, a energia da cutts e soòre*udo a ai-
-rara da pelle,meda_nte o emprego deite Sabão
nardo prelerivel a qualquer 

"on 
tro cosmético

Preço de um sabonete  1Ç500
Cnsta  15SJ00O

DEPO.ITO G_.;-L

_s_ _ atl__ F____a_i—_-_ Tinlatts 35 37
OURO PRETO

30—19

Iq.-. IA-. Mala uni
a S-S^®^^^^
ás 7 horas da tarde para a eleição do Repr_<->
tentente e Deputado junto ao Poa.». cont. .

O secret.'*.
Soares.

Onro Preto, 25—1—96. (3_3

Boi eiio
Vende-se nesta cidade uma hoa casa,

no largo do Rosário, a qual,"além de

conter bons, espaçosos e.arejados com-

partimentos, tem tombem tres pateo e
um grande quintal.

Trata-se com o abaixo assignado.
Sabará, 12 de janeiro de,1896.

Francisco Lopes de Arruda.
t 10 4

DAS SIHHORAS E "OPERAÇÕES 
.

DR. V. BHERING
Co Dnttca im eraiies iesplttes ie Pari. e Italli

OciMi-i-i-i -Inciir-ia
Tendo trazido da Europa os mais. aperfeiçoados

instrumentos, emprega os trate-
mentes seguidos pelos eminentes espeoia-

listas europeus.
Consultas, operações e chamados, a rua de

S. José — 25

OURO PRETO
15-4

TBFATEO O-l-P-EMO
HOJE QUINTA-FEIRA HOJE

-CTLTI__CO

ia CoipaÉia _e Mntrici-aile
OS CELEBRES

3 BEMOES
¥odo_ ao thsatrol ¥êr para crer I

PREÇOS

CSunarotes £0$000
Q—l "tis* nobras.. 4$é00
Cadairas 3$000
Seral 1*000

Os bilhetes acham-se à disposição do pnbli-o
bo Hotel Antunes oa no t_ea.r «on.- o repra-
Rutante Mar;— C*ii_*e.

PERFUMARIA RIFGER
E*te perfumaria jà bastante conhecida e re*

puteda pelo mundo elegante como.—sublime,
pôde ser coliocala a par das dos inais abali-
eeée-e perfamistas por ser composta., de per-
C__.ce exóticos, salutares e Inteiramente no-
vos.

PREÇOS DA P—iFUlIÀBIA RIFGEi.
Sabonete Rifger (o me-

lhor cara a pelle).... dúzia 14$ um .$500
Paste de Iyrio glyoeri-

nada, n melacr para
dentes  > 14$ » 1$500

Agoa de quina glyeeri-
nada (a melhor para
cabello)

Yeioutine finiesimo e
adherente, pó d-rro.
em rico estojo....... >

Brilhantínâ  >
Água da Colônia  > 15$ >- -
Lotion para cabello,

LUaz, Blano, Foin,
Opoponax, Vera Vio-
lete, Pean d _*jpagne > 20f » 2$000

Óleos para cabello,
marca Rifgar, aoondi*
oiouados em riquis-
simos estojos de di-
versos aromas  ¦> -0$ > 2$000

Sabonetes de _lce.trão,
sulfuroso8, acldo phe-
nioo, araroha, eto... ».. .4$ Um 500

üMcsi agentei para i Brasil, Canai.s Filio _ Comp.
RÜA DE S. JOSÉ H. 72, RIO DE JANEIRO

Em Ouro Preto
_________ ____t:fc.cGHE.i',;

Bua de Tiradentes n. ——'

> 24$ vidro 2$500

20$ estojo 2$000
15$ vidro 1 ""

ono 1
Luiz Maria Soares de Albergaria, continua

oom o seu escriptorio de procuratorio. peran—
as repartições publicas deste Capital.

RÜA DO PILAR S* 32 . .'
80-25

As-patiiras áe Jornae-E e Revistas
de direito, medicina, litteratura, etc, pari-
zienses e de todos os outros jornaes europeus.

l-_Xrmaç-— na casa do sr. B. Labn.qao, 16,
roa Direita, 16.

OURO PRETO

2 _
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Aor. M'. -j:.
- ÜNliO E TRABALHO

De ordem do Sap-*. convido a todes os Cav.*.
para o dia SO do corrente, afim de proceder-
se ás eleições paraDep.*. e Rep.». janto a
Gran.». loj.*., e puro a directoria que ha da
oonst.*. o Subi.». Cap.*.

J. M. nos Santos.
Secret.*.

. - (8-3)

I—Istoiia Sntima — por José
Braga ; 1 volume 35000.

Vende-se nesta typographia e aa. Li*
rraria Mineira.

Envla-aa pelo correio, mediante remessa da SOO
ri. para o competente registro.

Coma* I-fctrial Marense
Convido aos srs. accionistas da Companhia

Industrial Satarense, para i reunião da a—am-
bléa geral, no dia 15 de fevereiro próximo fti-
tnro, ás 2 horas da tarde, em minha reside--
cia, afim de se deliberar sobre as contas an-
nnaes, eleição de a.ministraaores e fiscaes.

Ficam à disposição dos srs. sócios, em casa
de minha residência, os. documentes de jub
trata o art. 147, do reg; approv.do pelo do-
creio n. 434, de 4 de julho de 1891.

Sabará, 12 de j.neiro de 1896.
O presidente, .

Atipio Alves da Silva Mello.
(15-4)
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11ÜIL ELE-OBIL
FORMULÁRIO

processo io alistaie.to ie eleitores e ias
NO"BSTADO 

DE H1SAS _______
POR

ANTONIO AUUÜSTO VELDDSO
Juiz de direito da comarca de Diamantina e êx-Se-

nador no Congresso Constituinte Mineiro

Obra completa no gênero
A' venda, em Ouro Preto, na casa dos srs.

J. Teixeira & Comp., & praça da
Independência, n. 13.

Em Diamantina, nas casas do sr. Cadete Jus-
tiniano <le Azevedo e dos srs.

- Motta _ Companhia.
EhnMontes Claros, na casa do _r. capitão Fran-.

cisco DurãesCout nho.

1 voiume de 300 paginas  5*000

De Diamantina reme—ase pelo correio,¥ob
registro, medeante o preço acima indicadas.

(10-5)

80—18 t- Onro Preto imprensa Offiolsl de Minas—1896


